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I N S C R Í P C f t O»

fh lr gloriosa e audaz, forte e fesplandescente,
Anm //’, não na terra onde a  vida se arrasta .. . 
Atim le assim como ie vejo, ardente e casta, 
upbrc as alturas, onde o sol exangue 
Qtinega a cruz de fogo entre infinitos!

Amo t<\ além do azul, onde a Vertigem parte 
A ii.'n do nuiis audaz! Amo-te assim, vestida 
Numa ('Ihtmrna de musicas e gritos,

Sombra de que sou sombra, Arte divina, vida 
l>,i imrilio vida, sangue do meu sangue,
Arte!



Arte! Por ti, como um maldito e miserando,
D e olhos presos no céo doloroso em que vives, 
Caminhando através de declives e acclives,
Ouço, em vão, tuas azas trovejando 
Entre o céo, que floresce em priniaveras,
E  a terra, que se estrella de crateras. . .

Arte! Acolhe o clamor dos martyres eternos,
Dos que vivem  por ti, soffrendo, dos que sãc 
4 s  sombras vivas dos teus infernos,
E  que, mortos por ti, em torvas agonias,
Ainda têm forças para erguer-te, nas mãos frias, 
Como um poema de sangue, o proprio cotação/ .  .







I

PRECE

I >eus dos que soffrem ! Deus dos que, sentindo 
o travo amargo das angustias, vão 
Knchendo o mundo de um clamor infindo, 
Rebentando num grito o coração.

Deus dos fortes que vivem, repetindo 
A tragédia do Caucaso, e os que são 
Rhristos crucificados sobi^e o Pindo, 
Aureolados de sangue e de illusão.

Deus! Se, no horror deste soffrer medonho, 
Ifei de vencer por fim na ansia divina, 
l.emdigo a dor, bemdigo o meu soffrer,

Bemdigò o sonho que me arrasta ao sonho, 
Tendo todos os astros na retina 
K todos os abysmos no meu ser!
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II

HYMNO A ’ VERTIGEM

Vertigem — deusa astral de terrivel belleza — 
Am o-te! Teu amor, de rudes magnetismos,
E ’ a grinalda que pesa em minha fronte accesa, 
Vergando-a sobre a noite eterna dos abysmos.

Prendes, na mão augusta, o equilíbrio dos mundos; 
Na sombra da tua aza, atropelam-se os ventos;
E, presos no clarão dos teus olhos profundos,
Rolam, na sombra, os soes desgrenhados, violentos.

As avalanches são lagrimas dos teus olhos!
Teu hálito envenena os píncaros e as praias;
E arrojas, como leões, nos céos e nos escolhos, 
Cyclones, khaamathans, pampeiros e kham aias!

Amo-te, na attracção que o teu olhar encerra, 
Quando, nas horas de tormenta delirante, 
Desfraldando os tufões como pendões de guerra, 
Ergues, dentro do raio, o livido semblante!
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G R I T O S  B A R B A R O

Amo-te, porque tu, desde o Cháos primitivo.
I'ii — serpente de olhar verde e profundo — esmagas, 
Nos teus verdes anneis, o universo captivo,
ITendendo as larvas como a lua prende as vagas.

Amo-te, porque tu és o meu Fim e Origem,
M ruges no meu sêr e brames na proeella!
N porque, quando fecho os olhos, — ó Vertigem! — 
Tu me cobres de horror, tragicamente bella!

Tu rebrames na carne; e prendes; e seduzes!
K, na allucinação do espirito, me arrastas 
IVlos cabellos, entre as sombras, entre as luzes, 
Ibisgando-me no honor negro das noites vastas!

Amo-te, porque tu, quando, eterna, minh’alma,
Mm raios, transm igrar para a astral harmonia,
Ilas-de, em noites de dor, impladavel e calma,
As azas desatar em minha campa f r ia !

Vertigem! Mesmo quando o anjo negro e terrível 
Do F im — etiiguer na noite o clamor dos assombros,
K raiva, angustia, sonho, ancia, e o céo intangível, 
Tudo rolar na treva, em fragores e escombros,

U Tu, Vertigem fatal, anjo de olhar profundo, 
llas-de, abrindo a aza, em teu sinistro movimento, 
f; irar sobre o clarão dos destroços do Mundo,
(Amo um abutre sobre um cadaver sangrento .. .



DEUS

Numa aurora de lividos mysterios,
Entre abysmos fatídicos te arrastas:
Queimas as mãos nos turbilhões esthereos. 
Ensanguentas na pedra as mãos nefastas. ..

Ergues-te aos sóes; desces aos cemitérios. . .
E, na treva e nas lapides que afastas,.
Nunca ouvirás, entre clarões sidereos,
A passagem de Deus nas noites vastas. . .

— Deus marcha nos relâmpagos !.. . — proclama 
O ra io . E o orvalho: —• Deus sorri nas flores. . . 
E, na ansia eterna que te arrasta e inflamma,

Erras, sem ver e ouvir, entre os abrolhos,
Esse clamor que clama em teus clamores,
Essa alvorada que arde nos teus olhos. . .



IY

THABOR

Vertigem deslumbrante! Astros, chimeras,
Em transfigurações vertiginosas,
Tudo ascende o Thabor de sombras e éras,
Onde a carne que tomba ergue-se em rosas.

O Himalaya foi sol; noutras espheras,
Os seios de Héro foram nebulosas;
E as mãos de Victor Hugo, em primaveras, 
Foram as azas de um coiidor gloriosas. . ,

Minha lagrima ardeu num raio afflicto;
Meus olhos, cheios de visões supremas,
Foram lavas; e, ao beijo do infinito,

Meu coração foi rocha: e, ansiando em gemroas, 
Ainda huje é rocha ... E’ o Caucaso maldito 
Onde se es torce o Prometheu dos poemas!



Y •

DESESPERAÇÃO DE CINZAS

No martyrio das minhas esperanças,
Tive raivas, blasphemias, desvarios.. .
E ergui meus braços, hirtos corno lanças,
Contra os astros somnambulos e frios.

Porque jamais os soes, em noites mansas,
Rasgassem luz nos meus f&taes transvios,
Abri-me em odios e desesperanças,
Como um vulfâo se abre em clarões bravios.

E, — cratéra de anathemas e assombros, — - 
Tudo queimei em bmzas de tormentos. . .
E, hoje, que o amor despenha em lama e escombros,

— Contra as constellações, a escurecel-as,
Arrojo as cinzas do meu tedio aos ventos,
E a fumaça dos sonhos ás estrellas.. .
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VI •

ANTE AS SOMBRAS

— “Vaes morrer, pobre Rei, cuja corôa ardente, 
Lacerada em rubins, rola, incendiando a altura, . . ”
(Isto dizia a Noite, erguida no occidente,
Emmaranhando o Sol em sua teia escura.)

“Despenhaste do azul, em tua gloria ingente.
Déste clarões de sangue á intermina planura. ..
E eu te algemei, ó Sol, numa ferrea corrente,
A’ treva, e te arrojei numa caverna obscura . . . ”

E, entre flammas, o Sol: — “Pobre noite orgulhosa! 
Morrerás, amanhã, nos gladios da alvorada,
Quando eu cravar no oriente uma sangrenta rosa. . .

'Ponho o surto da luz, que ás amplidões me eleva.
Sou como o Genio: morro. . . e exsurjò em luz dourada!” 
E tombou a sorrir no ergástulo da treva. . .
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Vil

SAUDADE DE SATAN

Scisma e sonhla S atan . Seu olhar inclemente, 
Rompendo a escuridão das ténebras íataes,
E rra no vasto azul coalhado de ouro ardente,
Cheio de imprecações, ullulos roucos e ais.

Pesa-lhe no hombro adusto o eéo abei to em brazas, 
Esmagadoramente, em astros e fuzis;
Veste-lhe o hombro a cruel, dupla noite das azas; 
Em pérfidas visões chispam-lhe os olhos vis.

Rememora e revê a tragédia ílammante 
Da guerra millenar, cujos trovões de honw ,
Ouve, na noite do seu sonho delirante,
Rebentar dos clarins no estrugente clangor.

Que vesano ruflar de azas brancas revoando,
Entee a scintillação dos gestos! Que visões 
De archanjos, cuja espada, ardente de commando 
Veste-os, cía fronte aos pés, em golpes e clarões!



*

G R I T O S  B A R B A R O S

Lampejam no odio ultriz as phalanges, no embate 
Tremendo; ardem, nas mãos, colubrinas infiéis;
Cada gesto que fulge, entre o horror do combate,
Deixa estrellas rolar pelo aço dos broqueis.

Tudo treme e delira; o universo, onde dorme 
O seu somno de luz o silencio estellar,
Ruge; uiva; arqueja como um coração enorme!
Tombam gritos de dor, como estrellas pelo ar.

Céos em maio! Legiões resplandescentes, rudes,
Despenham sobre o pó dos a stro s! A hediondez 
Sinistra de Satan tem negras attitudes.. .
Deus, no recontro, tem os mundos por arnez.

A aguia dos temporaes, num bronzeo luar, rebenta 
Mil raios: — Quem sacode os céos, no seu rugir?
— Quem é ? —-fulge, assombrada, uma estrella nevoenta; 
E ha um funesto clamor do zenith ao nadir.

— Deus! — soluça o clamor prophétieo dos ventos.
E esta palavra astral, numa rubra manhan,
Rasga um iris, coroando os cataclysmos cruentos.
E, em baixo, rosna a vóz da Vertigem: — Satan!

Quando um cadaver de anjo, estruindo os astros, rói a, 
Uma chuva de sangue envolve o céo atróz;
E, a esse orvalho, o infinito abre a immensa corolla,
10 nas nuvens e sóes ha um delirio feróz.



MOACYR DE A LME ID A

Depois a queda! Os céos lividos, assombrados, 
Entre a noite de Deus, vêm nas sombras cruéis, 
Toda a constellação dos anjos fulminados 
Despenhar num fulgor de crispações reveis.

E elle, que aos céos. brandia a coruscante espadta,
— O primeiro que ousou, no maldito poder, 
Levantar contra Deus a mão abandonada, —
Viu a noite do exilio, os sonhos lhe absorver.

E Satan, recordando as tenras do Intangível,
Chora raios de angustia e levanta-se, enfim.
— Vamos! — diz. E caminha. E, na noite terrível, 
Seguem-n’o, soluçando, Iskarióte e Caim.

Crispando as mãos, o Deus das Ténebras eleva 
O olhar saudoso aos céos. Hirto, caminha; seus 
Passos barbaros vão-se embebendo na trev a . . .
E, arquejando, a seus pés, o chão troveja: — Deus!
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VIU

AVALANCHE

Silenciosa, fitando o Mundo e os astros, vives,
Alma Humana, com teu diadema de pureza,
Tal a montanha erguida entre abysmos e acclives, 
Toda em neve, dormindo á luz da natureza.

Mas quando o luar te abraça em pérolas, revives.. . 
Sonhas que o luar te arrasta aos céos, em lyrios presa. 
E, tonta de esplendor, sentes que, em teus declives, 
Nevam constellações,— e tudo é neve accesa. . . „

E eis que o sol da amargura emerge das auroras. . .  
Sob as lanças de fogo, a neve esfaz-se.. . E choras. 
Tanto a dor te transpassa e te queima as entranhas

Que o teu diadema estala em temporal medonho:
E arrojas, entre a neve, as rochas do teu sonho,
Na avalanche, que é o pranto e a raiva cilas m ontantes.
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IX

AVATARES

Desde que a Dor existe,
No infinito clamor dos corações,
Arrasto a minha angustia e a sombra triste, 
Apunhalado de afflicções. . .

Ha, em meu olhar, o olhar de amarguras violentas 
De alguém que, em contorsões, morreu, num grito, 
Numa fogueira ou numa cruz.
Errei na dor da terra  e na dor de infinito,
Varado pelos uivos das tormentas,
Odiado pela treva e odiado pela luz.

Numa transmigração de carne a carne, tive 
Meus passos a vagar nos amargos desertos, 
Meus olhos a chorar no mystèrio dos mundos 
Satan! Desci comtigo o universal declive! 
Caim ! A tua magua, em meus olhos abertos, 
Tem o espasmo dos barathros profundos!
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G R I T O S  B A R B A R O S

Hugolino! Rugi de fome em tua fome!
Sysipho, em tua rocha ensanguentei meus braços! 
Ainda a chamma do abysmo me consome,
Tenho as chagas do inferno e dos espaços!

Ainda guardo a impressão dos tormentos soffridos, 
Quando, soldado á pedra, prisioneiro,
Senti a febre do universo inteiro,
No meu sonho de auroras e rugidos.
K eu,
Negro, vermelho, trágico, medonho,
Via, nas sombras do despenhadeiro,
\ Humanidade sobre o Caucaso do Sonho,

Soluçar, entre raios e bolidos:
Prometheu! 
i Vometheu!

Ardi como uma chamma, outrora,
Preso dentro da carne inflammada de Job,
Todo vestido em chagas na agonia:
- Tinha no olhar a chamma de uma aurora,
I1! o meu vermelho espirito bramia 
No incêndio das feridas sobre o pó!

Todas essas visões, na noite’ do meu craneo, 
i 'omo a sombra de um grito apagado e medonho, 
Uustejam no profundo subterrâneo 

ileneioso e sombrio do meu sonho.

29
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MOACYR DE ALMEIDA

Ave de arribação — de carne a carne, sigo,
Soffrendo tudo o que soffri outrora,
Todas as dores, todo o mal antigo,
— Calvario de almas onde uma alma chora.

E eu que me torso, e me retorso, e me contorso,
E soffro, e choro, e imploro, e clamo, e grito, e rujo, 
M artyr do negro pensamento, cujo 
Clarão me invade em dores e gemidos,
Na agonia do meu ser,
Sinto, em meu dorso,
0  peso dos mil séculos vividos,
Na saudade fatal dos tormentos soffridos,
Na esperança immortal dos que ainda hei de soffrer.
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X

ARGOVAN

Argoyan é a arvore  maldita onda 
se enforcou Judas, eondemnada a uma 
perpetua floração r u b r a .

(De uma lenda oriental.)

Sinistra, vive essa arvore, vergada 
A’ maldição que em flôr e luz rebénta,
Como um anjo no exilio, sobre a estrada,
Vestido numa chlamyde sangrenta.

Klôres rubmas aecendem-lhe a ram ada:
E' o anathema atróz, a dôr violenta 
Que, entre a noite dos séculos, em cada 
Calho, pétala a pétala, a ensanguenta.

Gloriosa floração vermelha e triste. . .
Como essa arvore, o Poeta é um sêr m aldito:
Nelle também a angustia eterna existe,

Desfazendo-lhe em flores a alma exangue,
Erguida contra as sombras do infinito,
Numa explosão de lagrimas de sangue !
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XI

A MUSICA

A Musica é um paiz de bellezas estranhas. . .
Ha paizagens de som, entre clarões divinos,
Quando os rythmos, construindo os bosques e as montanhas 
Escorrem como uni luar do peito dos violinos. . .

As paizagens têm voz. . . Ha florestas cantando,
E harmonias de dor no coração das rosas. . .
O luar dedilha a harpa da sombra. . . E, quando 
A amargura enche o céo nas azas dolorosas,:

Itezam as fontes, soluçando...

A aza da luz, chofrando as ramagens e as flores,
Lacera-se em crystaes no fragor das torrentes.
E o chão, que ondula e canta, em beijos e esplendores, 
Lembra, um passaro abrindo as rémiges trementes. .

A’s vezes, ha um vulcão que, em lavas, rompe os ares . . .  I 
Erupções de harmonia! E ’ Wagner que se eleva!
As notas fumegando! As chammas sobre os mares!
As escalas subindo e descendo na treva!
Maremotos de som nas praias estellares!
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g r i t o s  b a r b a r  o s

(iataelysmos. . .  O mar se abre . Esse vulto aflante 
E’ um continente de soluços. . . E’ Beethoven! 
lia um sinto de anjos no alto; ha um sonho delirante 
Nos astros. . . Ha silencio.. . E, no silencio, se ouvem 
As preces do silencio agonizante. . .

P-hopin soluça e geme em lividos nocturnos.. .
Mãos de gelo andam no ar, numa nuvem sombria. .. 
As pedras choram, quando os seus sonhos soturnos 
Passam serenamente, abrindo a ramaria 
Entrè as preces azues dos lagos taciturnos.. .

O ouvido vê! Na luz das paizagens ignotas,
O ouvido vê surgir o campo do Intangivel.
O espirito do azul se corporiza em notas. . .

Deus se desfaz em sons e torna-se visivel.
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INVOCAÇÃO A’ MINHA DÔR

XII

Não arranques o lenho de tortura
Dos meus hombros. . . Estende, dos espaços,
As duas vias-lacteas dos teus braços,
Illuminando a minha vida obscura.

Vejo na própria luz teus rôxos traços. ..
Teu beijo me avermelha a fronte impura. . .
Mas quanto mais vaeillo de amargura,
Mais os astros rebentam dos meus passos!

Dôr fecunda! Jamais, da angustia immensa 
Afastes o esplendor em minha v ista .. .
Tombe o amor! Tombe a gloria! Tombe a crença!

E, agonisante e mudo, ao sol profundo,
Eu despedace o coração de artista 
Numa aurora de versos sobre o rmrndo!



XIII

A VOZ DA FATALIDADE
(F ragm en to )

Sou a sombra de Deus, noite sinistra e enorme. . .
O vendaval que ruge e a estrella azul que dorme,

- Tudo—o lyrio e a blasphemia—é minha sombra astral. 
Tudo é a sombra fatal de uma sombra fa ta l! 
o universo que vês e -o universo que vejo,
Cordilheiras de amor, crateras do desejo,
O Invisível a uivar, o Visível a arder, 
o corpo que é um fantasma, o espirito que é um sêr,

O bronze que eterniza, o tumulo que chora, —
-Toda essa confusão de trasgos e cie aurora,

< Taneos e corações, berços e sepulturas,
Cncadeio em grilhões de sonhos e am arguras.. .
Krgo o b raço .. . e floresce um mundo! Desço o b raço .. . 
K um mundo roja, em fogo, e abysma-se no espaço! 
leu olhar alumia e apaga o olhar dos céos.

Vrenus núa a arquejar, Isis dos sete véos,



MOACYR D E  ALMEIDA

Baal de bronze, Moysés de azul, Buddha de trevas,
São aspectos do meu semblante. . . Hordas e levas 
De homens e astros esmago em minhas largas mãos.
Meu gesto é rude e atroz: lanço irmãos contra irmãos,
Os filhos contra os paes, na g u e rra ... Os cataclysmos 
Escorrem do meu gesto. . . As nações e os abysmos 
Na luz do meu olhar é que alicerces tê m ...
Minha voz foi a voz que arrastou Laquedem.

O Calvario é meu berço erguido ao céo faiscante; 
Waterloo é meu gesto estacando o gigante 
No occaso infindo. Assim ordeno aos sóes: Tombai!
O Caucaso, o Thabor, o Golgotha, o Sinai,
São os braços da cruz onde cravei o Mundo.
E quando, aos borbotões, corre o sangue fecundo,
E a morte esmaga a terra  em seus braços feraes,
E os abutres da peste erram nos vendavaes,

Como um rôto laurel de folhagens de treva;
— Quando o povo soluça e a miséria se eleva;
E o Vesuvio immortal dos prantos se abre em luz,
E, em cada olhar que chora, ha um Golgotha e uma cruz,
— Eu faço resurgir um sol rutilo e novo,
Lançando, á grande voz altisona do povo,
No Nilo da miséria, entre as ondas fataes,
O berço de Moysés das revoltas sociaes. . .

36



OS SUBTERRÂNEOS

XIV

Ha um surdo marulhar de almas escravisadas.. . 
Ouve essa voz que sóbe das entranhas 
Do mundo! Escuta as multidões 
Desvairadas,
Cahoticas, estranhas,
Rolando em sonhos no trevor profundo 
Dos subterrâneos tragidos do mundo!

Oh! Como ruge o mar das almas em to rtu ra ! 
Que horrível soluçar, que ondas enormes, 
Desconformes,
Tempestuando de amargura,
E encachoeirando em lagrimas raivosas,
E estrondando em marés de queixas dolorosas,
E espedaçando em vendavaes de dores, 
Espumejando fel, relampejando horrores!

Tu, que vives á luz da vida,
Entee o fulgor de rosas e de espelhos, 
Escuta esse fluir de Amazonas vermelhos,

3 ?



MOACYR DE AL ME IDA

Oceano de almas, torrentes de agonias! 
Escuta as almlas sombrias!
Escuta! São os reprobos da Vida,
Nos subterrâneos da Vida,
Nos sete círculos da V ida!

Fui onda desse m ar. . .  Queimam-se os olhos
Visões am argas. . .  Ainda a espuma
Das vagas me enche as palpebras em pranto. . .
Vim dessa treva, desse cahos de bruma,
Desse Hades
De escravos, desses barathros de escolhos,
Dessa gehenna de espanto,
Desses brazeiro de tempestades!

Homem! Sob os teus pés, ha Titans algemados, 
Espectros encadeados,
Chorando emquanto ris, sangrando emquanto gozas. 
Martyres cujo pranto crystallizas 
Em diamantes,
Martyres cujo sangue extrahes em rosas,
— Diamantes e rosas com que tapisas 
O leito de tuas am antes. . .

Sangue e pranto das multidões escravas 
Nos infernos sociaes!

As rosas desabrocham como lavas. ..
Os diamantes têm gumes de punhaes.. .
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XV

Â  ÁGUIA

fiiiiii — beduina indomita — Deus fel-a 
íuumicjante hyperbole do Ideal: 

l*m;n <|c azas estreitando a estrella 
*i cordilheira, na ansia universal.

1 U li expressão do arroubo, errando pela 
ibni onde arqueja a caravana astral. .. 

Jjlmiieie não póde comprehendel-a:
■  iiin <■ do verme a antipoda immortal.

| h para a vertigem do Infinito,
■fera que, depois de ter, num grito, 
Bhilo as pennas no estellario azul,

ydlHHe das rémiges fragueiras, 
ii I uh almas e sobre as cordilheiras, 

e limmonias e os clarões do azul. . .
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XVI

A ' ANGUSTIA

Sinto-te em mim, como um vampiro. ..  Sinto 
Tua aza a frem ir em meus olhos profundos:
— Persegues-me através o labirintho
De outras encarnações e de outros mundos.

Vejo-te na espiral rubra do Instincto,
Entre os meus gritos de tormento, oriundos 
De ti, que passas no meu sonho extincto,
Como, no oceano, os ventos iracundos. . .

E, nas noites de angustia, em que se alarga,
— Mancha de sangue — a minha sombra amarga, 
Entre os prantos de fel de que te nutres,

Tu, anjo, esmagas, em funereas chispas,
Meu craneo em tuas mãos, que, invando, crispas, 
Negras, como dous trágicos abutres!
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XVII

0  CALVARIO DOS ASTROS

n azul, em fogo, se abre aos meus olhos violentos.. . 
linfo a angustia dos céos! Vejo a angustia dos céos! 
jlruóam, no meu sêr, os estertores cruentos 
Ipio o genio do infinito espalha aos quatro ventos.
I‘ que a lingua do raio ergue nos escarcéos.

|iit tragédias de luz nas eternas voragens.
)''uzila em cada sombra a contorsão dum sol;
!*;, entre o crebro esplendor das cerulas paizagens,
! 'iilgem os astros como estranhas tatuagens,
Nn horizonte onde morre a chamma do arreból.

A angustia, em cada estrella offegante, irradia,
K a Noite, cujo pranto em diamantes reluz,
Mostra no seio azul, no esplendor da agonia,
( omo sete punhaes no seio de Maria,
11 igneo Setemptrião espadanando luz.



MOACYR DE ALMEIDA

A Andromeda, algemada aos parceis da tortura, 
Vendo o oceano de treva os pés lhe humedecer, 
Contempla, em vão, Perseu sobre as praias da altura; 
O Sagittario darda em flechas cie loucura 
E o Cysne quer cantar para depois m orrer. ..

Inflamma-se o Scorpião de dourados venenos;
Silva a serpente; o leão move a juba, a rugir;
A Aguia, em seu vôo eterno, olha os anjos serenos; 
Marte sacode, em furia, o élmo sangrento! E Venus 
Verte prantos de luar como gemmas de Ophir.

A ngustia! Cada estrella é um coração em chagas. .. 
Ferve em lavas de dor o Vesuvio do azul.
E a sombra de Jesus, entre as noites presagas,
Como para abençoar a amargura das vagas,
Descrava as mãos de sol do Cruzeiro do Sul.

Ao longe, dorme o vulto immenso e vulturino 
Do Chãos; e, quando um astro aaiqueja de afflicção, 
Dobrando as azas, diz o archanjo do Destino:
“E ’ a Dôr! Verga a  cerviz sob o braço divino!”
Mas a sombra de Deus murmura: “E’ a Perfeição.”
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XVIII

Triste e exhausto, arrastei-me por sombrias 
'ivrras de angustia, aos astros e ás tormentas, 
Ti lido nos olhos as visões violentas 
1 »i- crucificações e de agonias.

Va lies da morte, solidões nevoentas 
I >i» Ledio, abysmos de paixões doentias,
Iduchi de sangue; e fiz, das pedras frias, 
limiar estrellas em caudlaes sangren tas.. .

fínmade das paixões desesperadas,
Jfnchi de sonhos todas as estradas. . .
10 o amor que todos têm — visão serena,

Que a vida de outros faz florir em chamma,— 
H<> |)ude ouvil-o em boccas de gangrena,
I ló pude tel-o em corações de lam a. . .
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XIX

ARVORE NEGRA

Arvore de um paiz de tempestades,
Nas cordilheiras tragicas da Vida,
Tenho as raizes entre a rocha, e erguida 
A fronte ás nuvens das immensidades. ..

Rangem meus ramos negros, á investida 
Das procellas de torvas claridades,
Quando, ó Destino, os céos em luz invades, 
E ardo num luar de sangue submergida. . .

E, ao beijo dos relâmpagos, estendo 
Os bcraços nús, em commoções violentas, 
Vendo as folhas rolar no espaço horrendo,

Sem uma aza em meus galhos soffredores, 
Sem um riso de flôr, porque as tormentas 
Passam despedaçando as minhas flores. ..
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X X

TURBILHÃO

■fumem — reunião da Terra e do Infinito! 
fcuplo archanjo de airgilla e de alvorada:
A '-arne presa á terra abominada; 

alma livre no azul radioso e afflicto.

Na peregrinação desordenada,
V. rga-te o olhar de Deus ao chão maldito:
K, assombrando as estrellas com o teu grito, 
ÍVntas prender os céos na mão crispada. . .

M vês, quando um clamor no além retumba, 
|)ous horizontes trágicos marchando:

• O passado e o porvir — o berço e a tum ba. ..

Caminham sobre ti! No abraço forte, 
Confundindo-se, esmagam-te, ullulando,
Nos sinistros relâmpagos da Morte, . .
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XXI

NATUREZA

Soffro, em tuas angustias, Natureza!
Ardo no sol; blasphemo em tuas fragas;
E, dos mares na barbara grandeza,
MinlTalma espuma no fragor das vagas. ..

Minha grandeza, em teus delírios presa,
Rója entre abysmos, sobre as rubras plagas 
Onde, arrastando os sóes nk noite accesa, 
Naufraga na ardua treva em que naufragas.

Tuas igneas volupias dolorosas
Marulham no meu sangue, abrem-se em rosas,
Em meu craneo. . .  E, escutando os sons violentos

Da tempestade, grito nos teus gritos,
Arquejo nos relâmpagos afflictos,
Cravado sobre a cruz dos quatro ventos!
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BEDUINO

Olha o immenso deserto em que vivo chorando. . . 
Nunca a sombra do amor desceu sobre os meus dias 
Õorme meu coração, cheio de um tédio infando,
Num tumulo de fogo e de areias b rav ias...

’l'u, que eu amo, jamais com teu olhar tão brando 
Tornarás num vergei este areial de agonias,
Com teus beijos florindo o áspero chão nefando, 
Com teus risos enchendo o espaço de harmonias!

Soffro, em tédios de braza e clarões de m artyrios. .. 
A li! mas tu — que és a irmã das f  ontes e dos lyrios, 
M que espero ajoelhado e de braços abertos, —

Não virás a este amor de beduino e maldito,
Mm cuja fronte pésa a afflicção do infinito,
Mm cujo beijo amarga a areia dos desertos.. .



II

VESTITA Dl COLOR D l FIAM M A VÍVA

De que horizontes rubros e divinos 
Desceste, aurora? Em que regiões celestes, 
Abrazadas de sol, molhaste as vestes,

''Entre nuvens, clarões, pérolas e hymnos?

Abres as doces palpebras pesadas 
De astros. E tudo se illumina em torno:
E em teu gesto de luz, dulcido e morno,
Ha a doçura e o calor das alvoradas.

Alva e afogada entre as vermelhas tram as 
Dos teus vestidos, onde a aurora acórda,
Tua carne de mármore recorda
Uma pérola, occulta em m ar de chammas.

Soltas, sobre os teus hombros de alvos lyrios, 
Os teus cabellos húmidos de estrellas,
Como um pendão dourado, aberto pelas 
Marinhas solidões dos meus delírios.
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g r i t o s  b a r b a r o s

!■:. em teus cabellos fulgidos, o vento 
Kmmaranha-se, atufa-se; e, ruflando,
Quando se sólta, a aza, no adejo brando,
Solta, toda banhada em sol febrento. . .

K onde passas cantando, nos espaços,
lia soluços. E o chão, que, em luz, floresce,
lOmbebido de musicas, parece
Cheio da suave aurora dos teus passos...

Queres? Devassarei os universos,
Arrastando em meu surto sais alvoradas. . .
10 estender-te-ei as pobres mãos queimadas 
Transbordando de gemmas e de versos!

Queres? Ainda a escorrer de sóes vermelhos, 
Arrastarei nos braços, preso, o oceano,
Como um verde condor de olhar insano,
Que eu domarei, em lagrimas, de joelhos. . .

Céos e oceanos em pérolas e flores!
Arrojo-os aos clarões do teu encanto:
— Como estrellas, as gottas de meu pranto,
— Meu verso abrindo, ao raio, um mar de dôres!
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AMARGURA
Ah! não ser comprehendido é a tortura do Artista! 
Offegante, rompendo os joelhos pelas fragas,
Vê, debalde, fulgir, nas nuvens de amethista,
A miragem do ideal, entrne as estrellas m agas. . .

Arqueja; o vendaval de angustias que o contrista 
Vem-lhe aos olhos sangrar em tristezas presagas. .. 
Alça a vista: arde o céo tão longe! Baixa a vista:
Tão longe os corações a rolar como vagas!

E elle, que tem o azul preso no craneo afflicto,
Abre em flores de sangue a tréva dos abrolhos, 
Ergue constellações de rimas no infinito. . .

Soluça de afflicção no deserto profundo,
Tendo os astros no olhar e a noite sobre os olhos, 
Tendo os mundos nas mãos sem nada te r no Mundo!
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IV

DESERTO

Meu amor é o deserto ermo e triste, onde os ventos,
Em rondas de amargura, erram, tristes e incertos, .
E onde o sol faz tremer, em lampejos violentos,
Os beduinos do amor vindos de outros desertos. ..

O horizonte, a esplender em chammas de tormentos, 
Dorme numa exhaustão de tédio. . .  Os céos abertos,
— Sangrentos, isuccedendo a vastos céos sangrentos, 
Esmagam no silencio os corações despertos. . .

E as caravanas vão, somnolentas e arfantes,
Buscando o oásis de um beijo, a  aurora de outros olhos, 
De onde surjam cantando as fontes marulhantes. ..

Ancia baldada! O sol requeima. . .  O vento corta. . .
E, longe, a Esphinge estende o olhar sobre os escolhos, 
Procurando o clarão d’uma miragem morta. ..
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0  SILENCIO EM QUE TE AMO
B havia um lago florido e silencioso; 
a cra téra  dormia no coração do lago .

(De uma lenda.)

Meu amor é o vulcão da lenda do O riente:
Uma cratéra sob um lago ermo e silente.

O alvo beijo estellar transforma em prata as aguas;
E ouve-se o lento abrir de flores, entre fraguas.
Chovem rosas no espaço.. . E o luar, suave e bemdito,
E ’ como um vôo de luz immovel no infinito.

Tudo em silencio. . . E, emtanto, ha um rebramir medonhc 
Na mudez em que te amo, em que te anseio, e sonho.
Vês sómente o florir dos lyrios somnolentos,
As rosas a sonhar na placidez dos ventos,
E, entre o frio do luar, as estrellas arfantes 
Boiando na penumbra, a escorreu' em diamantes. . .
Mas nem sabes a dôr que vive nesta calma,
As ondas de paixão rolando na minh’alma,
As chammas do vulcão dentro do lago escravas. . .
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G R I T O S  B A R B A R  O S

im ! Quando o amor sóbe em cachoes de lavas, 
'rio esplendor nos teus olhos profundos,
;e essa fria luz de outros céos e outros mundos, 
meu silencio o clamor dos martyrios,
■as da paixão desabrocham em lyrios. . .

/
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DOMADORA DO OCEANO
j§£

Eis a teus pés o oceano. . . E’ teu o oceano!
Deusa do mar, teu vulto aclara os mares.
Esguio como um cyatho romano,
Nervoso como a chamma dos altares.. .

A alma das vagas, no impeto vesano,
Ajoelha ante os teus olhos estellares.. .
Eis a teus pés o oceano. . . E ’ teu o oceano'!
Cobre-o do verde sol dos teus olhares!

\ -

Sou o oceano.. . E ’s a aurora! Eis-me de joelhos, 
Ainda ferido nos tufões adversos, '
Lacerado em relâmpagos vermelhos!

\
Sou teu, divina! E em meus gritos medonhos,
Lanço a teus pés a espuma de meus versos,
E as pérolas de fogo de meus sonhos!

VI
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VII

TUA VOZ E TEU OLHAR

Branca filha de luar e da alvorada,
Entre flores e musicas nascida,
Tens o céo na garganta perfumada 
E um luar em cada palpebra dorida.

Na ancia de tua voz anda perdida 
A alma de Ophelila, em sonhos de bailada. . .
E, em teu olhar cheio de aurora e vida,
Ha uma sombra — minh’alma! — ajoelhada.

Olhas. ..  E enches de sol meus negros d ias! 
Falas. . .  E tua voz rasga em minlTalma 
Uma verde clareira de harmonias!

Falas e olhas. ..  E, aos céos vibrando um grito, 
Minh’alma ardente a aza do sonho espalma 
E com a aza do sonho enche o infinito. . .
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ENTRE A  ARTE E 0  AMOR

“— Por que entre o nosso amor se ergue uma pedra fria 
“Ardo 'em ciúmes, ao vêr, nessa estatua que adoras, 
“Meu coração cravado ao mármore, á harmonia 
“Do escopro que fuzila em tuas mãos sonoras!”

E a amante do Esculptor ergue a vista sombria,
Entre raios de pranto e amor. ..  — “Por que demoras? 
“Parte essa estatua! Vem beber a luz do dia 
“No meu beijo, e sentir no meu seio as auroras!”

E, ante o mundo Esculptor, com as mãos divinas tenta 
A estatua derrubar. . . O Artista, na amargura,
Ergue o cinzel nas mãos como uma estrella cruenta. . .

Fére-lhe o seio! E eleva, em rutilas scentelhas,
Entre a amante que morre e a estatua que fulgura,
O cinzel gottejando em pérolas verm elhas...



IX

ESTRELLA PERDIDA

Km meu olhar, meu coração maldito 
olhava-a; muda e ardente, triste  e ardente,
/V estrella de ouro, dolorosamente,
Estendia-me os braços do Infinito.

Mal o sol abatia o vôo no poente,
Eu — o amante da estrella — ávido e afflicto, 
Erguia os olhos para o azul bemdito, 
Erguendo os braços para o azul fulgente.

Mas, ai! Nas sombras, a adorada estrella 
Perdeu-se.. . E nunca mais tornei a vêl-a 
No coração da noite, a  lampejar.

Hoje, torno a encontral-a — quem diria! —
A illuminar minha afflicção doentia 
Dentro da noite azul do teu olhar. ..



X

INFERNO

Ardem, como vulcânicos diamantes,
Teus, olhos: e, em teus olhos, vivo e arquejo, 
Como a aguia, accesa num fatal lampejo, •
Na volúpia dos ventos delirantes.

Abres os braços; e, em teus braços, vejo 
O céo abrir-se em mármores radiantes,
— Teus braços — horizontes flammej antes — 
Onde agoniza o sol do meu desejo.

Surges do luar fremente dos meus hymnos;
E, abraço em febre, allucinado e cégo,
A paizagem dos teus seios divinos. . .

E, abraçando-te, sinto ante os espaços,
A abrazada impressão de que carrego 
Um inferno de mármore nos braços!
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AZAS r

■Vii olhar (esse olhar que opp 
Ihitra-me o coração de peregrino, 
i "ino um luar esgueirando-se, divino,

Kl<> ermo d’uma prisão cheia de pranto.

como, entre a alvorada e a voz do sino, 
I o  erguem azas ao sol dourado e santo, 
Minhas canções surgem de cada canto, 

R)o teu amor ao dobre matutino.

Hnscam tua alma, em lúcida revoada, 
Aucias a que prendi, de mão tremente,
A aza do verso tremula e dourada. . .

[Mas, no esplendor do teu olhar feridas, 
Batendo as pennas dolorosamente,
Vão ca1 'r a teus pés de azas partidas. ..



ESPUMAS E CHAMMAS

Dôr que a rubra paixão do tropico incendeia,
Branca e virgem, no ardor dos sonhos causticantes:
A ancia, em que te referve o sangue em cada veia, 
Afflora em teu olhar num clarão de diam antes. . .

A volúpia do sol tua carne afogueia. . .
Ha luxurias de mar nos teus seios arfan tes. . .
E, em teu corpo, que tem a brancura da areia,
Ha curvas sensuaes de praias fulgurantes.. .

Ah! te r beijos de oceano e ardor de um sol de lavas, 
Mar que afoga o horizonte em pérolas e brumas,
Sol que ensanguenta o céo e cresta as m attas bravas!

E—oceano e sol—no sonho ardente em que te inflammas 
Com os meus beijos cobrir-te em borbotões de espumas, í 
Com a minha luz queimar-te em turbilhões de chammas



XIII

VERSOS A ’  MINHA MAE

Muitas vezes, a angustia, em minha vida obscura, 
jp,iii prantos me invadia o coração inteiro, 
li orvalhavam-fne a bocca os vemsos de amargura, 
('.uno o sangue a escorrer das chagas d’um guerreiro.

li eu derramava o olhar em to rn o .. . Vida amarga!
N;i cruzada do Ideal, luctei cantando.. . Em vão!
Nos terçados do mal partiu-se a minha adarga!
|sros infernos do amor ardeu meu coração!

,"/> então entendi o teu amor celeste,
O’ mãe! Vi-te, serena e augusta; e os olhos tinhas 
Cheios dessa emoção que a minha vida veste,
Como o luar triste veste as solidões marinhas.

Vi-te, como te vejo, entre as dores terrenas, 
li, em minha angustia, olhando o teu divino olhai’, 
liu sinto, sobre a fronte, um frêmito de pennas,

Tua alma vem, sobre mim, as azasi debruçar. . .
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MOACYR DE AL ME IDA

E ’ que tu és o eéo do meu triste horizonte!
E embora os odios vis do Mundo, aos mil e mil, 
Aos milhões e milhões, venham ferir-me a fronte, 
Tendo a ti, que és o céo, que importa o Mundo vil?

Tudo que existe — a Gloria aberta em luz e flores, 
Bronze de carrilhões troando e retroando aos ares, 
Apotheoses, laureis, fama. gritos, clangores, — 
Não vale, ó mãe! não vale um só dos teus olhares!

Ah! Despenhem por terra, as torres e mirantes 
Que elevei, pelo azul, com lagrimas de dôr!
Mas que se curve, sobre as ruinas soluçantes, 
Cheios de astros, o céo do teu divino amor!

66



XIV

VIA CRUCIS

Triste, debruço o meu olhar errante 
Por essa estrada asperrima e esse acclive 
Onde ensanguento os joelhos, e onde estive 
Chorando sempre, instante por instante.

Olho. . . Fulgem, na areia causticante,
As lagrimas de dor que não retive,
E que verti nesse fatal declive,
Na jornada de Bardo e Bandeirante.

O sangue que verti dos pés feridos 
Eu vejo, agora, reflorindo em lyrios 
Na aridez dos caminhos percorridos:

E na ancia de ver perto os universos,
Eu marcho, abrindo ao sol dos meus martyrios, 
A floração tristonha dos meus versos. . .
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HARPA DE 1 A R M 0 R E

Abres languidamente os braços, e pareces
Um cacto abrindo, em sonho, as pétalas brilhantes. ..
Mergulhada num luar de incêndio, resplandesces. . .
E, em teus olhos, referve o fogo dos diamantes. . .

Teus braços, como dous arroios de alabastro,
Se estendem .. . Teu olhar, que fulge como um astro 
De luxuria, me envolve em brazas e scentelhas. ..

E tua carne canta.. . E ’s uma harpa m arm órea!
Teus nervos cantam! Canta o teu sangue, na gloria 
Do desejo, explodindo em musicas vermelhas!



XVI

HOLOCAUSTO

Para encarnar o Amor, a Belleza e a Virtude 
Na aurea rima, fulgindo igneas inspirações,
Trabalha o Poeta! E grava o eterno ideal que o illude,
No mármore em que rasga ansias e commoções.

Trabalha! Em cada linha, imprime a magnitude 
Do sonho; arranca o ideal dos negros corações,
Crava-o na pedra em flôr, no sacrifício rude 
Que tu, Arte Divina, a todo artista impões!

Em cada linha, rompe estrellas de ouro; em cada 
Cumva, rebenta um luar, implanta uma alvorada. ..
Mas, a i ! fallece á pedra o sangue gerador!

E chora o artista não poder dar todo o sangue
A’ pedra! E, inerte, e exhausto, e rôta a veia, e exangue,
Vêr a pedra cantar! vêl-a rugir de dôrd
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XVII

VOLÚPIA DE ARABE

Ha, no esplendor atroz dos teus olhares,
As immensas paizagens dos desertos,
Onde os delírios, como sóes abertos,
Banham de luz, na treva, oásis e altares.

Tua patria se agita em fogo e luares,
Nos teus olhos magníficos e incertos:
A Arabia ardente — a terra e os céos cobretos 
De auroras, de almadenas, de palmares. . .

E, quando me atormentas em luxuria, 
Ensanguentada de uma luz purpurea,
A Arabia nos teus olhos surge em brazas. . .

E ’ o cyclone! E’ a procella das areias,
Que passa erguendo o incêndio em tuas veias, 
E nos teus beijos desdobrando as azas!
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AMERICA

America sublime! Em teu braço gigante 
De fogo e de granito,
Ergues, á rude voz do oceano afflicto,
O boré trovejante 
Do Equador!
E a musica de luz, que invade o espaço,
Conclama as almas para as grandezas,
Arrebata as nações, accesas
No mesmo sol, no mesmo ideal, no mesmo abraço
De progresso e de amor!

Arvore colossal, cujas raizes 
Mergulham nos mares,
— São teus galhos os paizes
Onde os Andes, nas sombras estellares,
São ramagens de pedra a florir em crateras. . .
E’ chegado o esplendor do teu destino:
Estende os ramos sobre o rnar divino,
Inundados de gloria e primaveras!



M O A C Y R  D E  A L M E I D A

Atumdido de infinito,
Cego de astros, louco de azul,
Como um indio que ruge ao sol nascente, 
America, a teu céo lanço o meu grito,
Beijando a terra ardente. . .

Nasci sob o clarão do Cruzeiro do Sul:
Vim de tuas entranhas
Como a torrente, como a planta, como a fraga,
— Rocha de tuas montanhas,
Arvore de tuas mattas,
Onda de teus mares, vaga 
Arrastada nas tuas cataractas!

E eu, que vim do teu seio igneo e fecundo, 
Ouço-te o despertar, escuto a voz dos Andes,
— índios de pedra desafiando o Mundo,
Na grande aurora em que te expandes. . .
Vejo as tuas montanhas acordando. . .
Tuas cidades marulhando. . .
E o braço do Amazonas agitando 
A pororoca, em vórtices nevoentos,
Como um pendão de espumas, entre os ventos!

76



G R I T O S  B A R B A R O S

I'Iste século é teu! Brande, e encurva, na altura, 
Teu arco, desde o Norte em gelos 
Ao Sul coberto pela neve im m ensa.. .
Sacode sobre a  terra  os teus cabellos 
(iottejantes de soes, onde fulgura 
(> teu cocar de estrellas zodiacaes!
H do arco enorme lança á treva densa 
As flechas do esplendor, cobrindo a terra, 

Flechas do genio onde o teu sol se encerra, 
flechas do sonho, flechas da energia,
.luncando o Mundo, deslumbrando o dia,
Nos dilúvios da luz, no arranco dos ideaes!
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HOLOPHERNES

(BXCERPTO)

Holophernes! Teu sol declinou de teus d ias.. .
Tombaste quando o deus das victorias bravias 
Marchava, á tua sombria, através dos combates. . .
Tu vieste — semeador do incêndio — desde o Euphrates 
Erguendo em tua rota as florestas vermelhas 
De hecatombes.. . Teu gesto arrancava scentelhas 
Das montanhas! Teu braço, em tôrvos paroxismos, 
Brandindo a espada, era uma cometa em cataclysmos!
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Teu grito de batalha estremecia os astros.. .
10 deixavas, atrás dos teus funestos rastros,
As cidades erguendo ás noites da desgraça 
Os bramidos de fogo e os braços de fum aça.. .
Os rios de crystal mudavam-se em vermelhos. . . 
Passavas. . . E, de horror, os píncaros, de joelhos, 
Fremiam. . . Tsoba, Hamath, á luz dos céos abertos, 
Viram-te atravessar a noite dos desertos 
Conduzindo um tufão de corcéis e de lanças. . .  
Embebeste de sangue, em saques e matanças,
Os valles que Nemrod abalara em clamores. . .  
Bassam em sonho, Aran em luz, Gozan em flores, 
inundadas de azul, tão meigas e tão puras, 
Abriste-as num abysmo enorme de am arguras. .. 
Fizeste da Iduméa um deserto de escombros.. .
A Licia é uma agonia. ..  A Syria traz nos hombros 
Todo um poema de dôr escripto em luz e chagas. . .

Eras o vendava! que leva em furia as vagas!

E tu, que o mundo via apparecer tremendo;
Que prendias no arção do teu corcel horrendo 
Cidades e caudaes, planícies e montanhas;
Tu, que a terra  agitaste, e abalaste as entranhas 
Do céo; tu, que afogaste em sangue o mar infindo, 
Onde estás que não vês teus esquadrões fugindo?
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MORTE DA AGUIA

Houve um grito' de dôr varando as nuvens, quando 
A aguia, em pleno clarão dos astros, despenhando 
Rolou do azul — da curva intangível e vasta 
Onde o Tempo os milhões de igneos mundos devasta. . .

Ainda entre o espaço em fogo e o sólo áspero e infando, 
Sente todos os sóes, todos os céos rolando 
N’alm a. E ella — a irmã da luz, a gloriosa dynasta 
Do azul, — num chão de febre a realeza arrasta.

Eil-a, vencida. .. O céo, como um leque de brazas,
Abre o esplendor da aurora. E a aguia, rojando as azas, 
Fita a noite que foge e o sol que em sangue eseorrie.. .

Bate as azas. .. Estende a vista peregrina. . .
Sente, em chammas, arder, na sombra da retina,
O glorioso clamor das amplidões. . . E morre.
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PARA 0  INFERNO DA SIBÉRIA

(E X C E R P T O )

Marcha sinistra! O céo chorando n ev e .. . Os ventos, 
i iimo lobos a errar nos plainos alvacentos,
Uivam nas solidões. . . Ha tetricos gemidos 
Varando a noite. E a noite, aos ventos desabridos,
E* um tumulo de neve a transbordar de horrores.
A turba colossal de espectros soffredores,
Na algida maldição que rola dos espaços,
( 'amimha, contorcendo, em supplicas, os braços,
Sobre os quaes arde a espada e a chibata se agita.

Rangem ferros; arqueja a multidão maldita,
Que, entre algemas, cruzando os ermos agoureiros, 
Deixa constellações de sangue nos geleiros. ..

A's vezes, sobre o sólo, ha um vulto que se abate. . .  
Logo, rompendo a sombra, uma espada escarlate 
Relampej a . . .  M archai!

E a turba marcha arfando,
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Na tréva que suffoca o deserto nefando. ..
M archai! E’ sempre o gelo! A aza branca do inverno 
Amortialha a amplidão d’esse sinistro inferno! 
Sempre o desmoronar de aludes no horizonte!
Sempre a jornada atróz sobre planície e monte!.

Que tragédias no olhar dos vultos anhelantes, 
Mordidos pelo ferro, ao silvo dos tagantes,
Como um sonho de horror que passa nos desertos!

Este tem na retina os reflexos incertos 
De uma alva rubra; aquelle, ensanguentando os pulsos 
Nas cadeias, afoga os olhares convulsos 
Em blasphemias de dôr no céo fechado e mudo. . . 
Homens fortes! Titans de rosto ardente e rudo,
— Corações a explodir em prantos e vingança,
Que o destino abrazou no vulcão da esperança, 
Arrojando-os ao mundo em turbilhão de lavas!

O’ martyres da Rússia! O’ multidões escravas!



V

HOMERO

Pobre a iroeha da angustia, o A rtista ergue os seus hymnos: 
"Dôr divina! O esplendor dos teus braços divinos 
'IO’ o beijo que fecunda a terra anciosa e accesa.
" Terra negra onde brota a arvore da Belleza,
"I 'rendendo o coração triste dos sonhadores 
"Nas raizes, e erguendo as ramagens dos versos.
"Dôr divina! Jamais deixes de, aos sóes adversos, 

Proteger-me. Jamais me negues a amargura. . .
"Jamais me. negues o teü b e ijo ... A noite escura 
"Dá mais vivo esplendor aos astros solitários.

" 11a tragédias de luz em todos os Calvarios.
"A lagrima na terra  é aurora no infinito;
"E’ luz o fél; é luar a préce; é estrella o grito.

"O coração do A rtista é Protheu sobre os mares, 
"Sacudindo, na luz lethargica dos luares,
"O archote sideral de lagrimas e sonhos.
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“Eschylo, delirando, entre os tufões medonhos,
“Foi, em sonho, arrastado ao Caucaso nefando:
“E soffreu sobre o monte; e estorceu-se chorando; 
“E sentiu na garganta estertores e gritos;
“E viu Zeus arrojar trevas e uranolithos 
“Nos seus hombros; e urrou nas auroras supremas, 
“Para poder prender, na rocha dos seus poemas, 
“Prometheu, mergulhado entre os bulcões das áras.

“Ha nas chagas de Job lampejos de crateras; 
“Dante uivou de martyrio ao fogo dos horrores, 
“Para erguer, como um mar de braços rugidores, 
“Seus te rcetos...

E a Dôr, como um anjo bemdito, 
Impassível, distende as azas no infinito;

E, quando Deus embocca o seu clarim profundo,
Ella deixa tombar sobre as urzes do mundo 
Uma lagrima, á luz do azul sereno e austero. ..
E esta lagrima diz: “Homens! Eu sou Homero.”



VI

FLAGELLUM DEI

Só, no horror da procella, Attila — o abutre — pensa. 
Pensa. Arde o céo. Soturno e barbaro, o seu vulto 
Vacilla entre os clarões rubros da noite immensa, 
No horrifico esplendor da tempestade occulto.

Em seu craneo, onde raiva um temporal medonho, 
Turbilhonam visões como aguias infernaes, 
Envolvendo o horizonte immenso do seu sonho 
Nas convulsões eris da alma dos vendavaes!. ..

Resfolga, respirando as musicas violentas 
Do raio . E treme todo : o tigre acórda! Olhai-o:
Elrgue o olhar desafiando a raiva das tormentas,
E as garras contra os céos para prender o raio. . .

Eil-o, convulso, a arfar em delírios ferozes. . .
Sonha! Sonha prender o Mundo nos seus braços, 
Rompendo-o na eclosão das batalhas atrozes,
E aos pés de Deus lançando os negros estilhaços.
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Tu, procella de fogo, e vós, raios sangrentos,
Trevas! Não sereis mais que blandicias e affagos, 
Quando elle, em torvellinho, apavorar os ventos,
E os deuses abalar em seus templos aziagos!

Ouves? Esse clamor, que agita os céos, é o Rheno 
Que treme e chora! São as sylphides em flor;
Lá desertam do bosque, onde o Edelweis sereno 
Fecha os elfos do luar num cárcere de amor. . .

A Europa grita! Os céos urram de dor! Os montes, 
Na assombrosa evulsão do pavor formidando,
— Cordilheiras de dor prendeilcto os horizontes, — 
Para os braços de Deus atiram-se ullulando!

E elle passa! E atropela as sombrias edades,
— Relampago a rolar num rio de trovões.
Onde elle pousa o pé, rebentam tempestades;
Onde desfralda o grito, erguem-se as maldições. . .

Rugem humanos chãos, num volutice profundo:
Os Barbaros! Lá vão — cadeia de igneas tramas, —
E os céos, lividos, vêm, sobre a fronte do Mundo,
A grinalda infernal das cidades em chammas.

E quando elle, excidindo as cathedraes e os cultos, 
Crispa as mãos, assombrando e apavorando o Eterno, 
Na dextna, esmaga os céos e  seus deuses inultos;
Na sinistra, levanta, alcandorado, o Inferno.
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Ah! Como a aguia, fatal, ha-de invadir a altura, 
Numa escada avernal de borrascas de luz!
E Attila, a arder de sonho atróz, se transfigura; 
E, num gesto faiscante, abre os braços em cruz. . .

Deus, porém, que lhe ouvira o sonho entre a noitada,
No infinito o esquadrão dos ventos aquartella;
E ergue na vasta mão, timida e immaculada,
A estrella d’alva sobre as ruinas da procella. ..

E, ante os seus olhos vis,— duplo abysmo de assombros,— 
No gesto resplendente e immenso do arrebol,
Deus sorri, levantando a alvorada nos hombros. . .
E o sorriso de Deus flammeja. . . Surge o sol.
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VII

NAPOLEÃO

Santa Helena. O occidente arde de vaga em vaga. 
A zas ... Só, Napoleão, vendo a noite sombria 
Vir, o olhar de aguia laiccende onde a tarde se apaga 
E onde o oceano o collar de musicas desfia. ..

No horizonte flammineo, em vascas, tomba o dia,
Sob o gladio eversor que a noite brande, aziaga. 
Sombra. V esper.. . O leão de França o olhar desvia, 
Baixando á vaga em flôr que vem cantair na fraga.

Senhor! Nunca o abandona essa visão violenta
Que lhe ensanguenta o somno e os dias lhe ensanguenta
Waterloo! Waterloo !. . . A noite desce. . . avança. . .

E leva a mão ao peito. . . A h! coração! não bates. . . 
A h! Ficaste, depois dos últimos combates, 
Assombrando as nações, crucificado em França!
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MATER DOLOROSA

“ Videte si est dolor sicut dolor m eus” 
—  Evangelho.

Quando o espectro da Cruz, braços na noite abertos,
Fez tremer de afflicção os sinistros desertos 
Da Vida, onde chorava a Humanidade, — um grito 
Tombou de treva em treva, assombrando o infinito.
E aos oihos de Jesus, cujo esplendor celeste,
Em blandieias de luar, o azul das almas veste,
Passou como um clarão toda a odysséa ingente 
Que elle soffrena, só, martyrizantemente,
Na ansia de conduzir ao A rarat da crença 
Um punhado de heróes, dentro da barca immensa 
Da Fé. Surgiu, á luz angelizante e clara 
Do verbo de Elohim, a multidão ignara,
Caminhando regiões todas floridas de astros,
— Mar de almas a rolar na sombra dos seus rastros. ..
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Viu-se, nas multidões, o doração partindo 
Num turbilhão de sóes, para aclarar o infindo 
Sahara do soffrimento, e para illuminar 
O caireere fatal que toda a angustia encerra, 
Galeante na amplidão com um navio — a Tenra, — 
Entre opalas do céo e esmeraldas do mar. . .

Viu-se, em prantos, depois, no Horto das Oliveiras, 
Bebendo da amargura ias gottas derradeiras;
E, empós do beijo vil de Judas, viu-se exangue, 
Lembrando, ao percorrer a estrada do tormento,
De tão trágico, tão flammante, tão sangrento,
Uma chamma, um incêndio, uma aurora de sangue.

E, levantando o olhar ao concavo profundo,
Viu-se desfeito em sol, abrazando os desertos, 
Abrindo os corações, e os corações abertos 
Fazendo rebentar em preces pelo Mundo,
Quando o verbo de Deus — estrella dos pastores, — 
Qual semente plantada á sombra azul da Cruz,
Se arrojasse no céo, num vórtice de flores,
Sobre as almas erguendo uma arvore de luz.

Nisto, a voz de Maria, allucinada e afílicta,
Em lagrimas compondo a musica bemdita 
Do amor materno, veio a tréva encher de dor,
Qual si um rio de pranto, á noite do Calvario,
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Viesse se desprender pelo infinito estuário 
De um coração de mãe, numa explosão de amor:
— “Meu filho! (E a própria cruz tremeu de commovida.) 
Regressas para o azul, de onde desceste á vida. . .

Morres, livido e mudo, ante os ermos espaços. . . 
Arranca-te da cruz! Filho, desce a meus braços!
Nem sinto no meu seio o coração clamando,
Ao vêr-te, exhausto, só, sangrento, semi-nú.
— E ’ que elle estala em dor, neste madeiro infando, 
Giiueifiçado em ti. . . Meu coração és tu !”

E, alçando o húmido olhar de cérulas tristezas,
Sentiu que, na explosão do seu immenso amor,
Sendo mãe do Ra.bbi, — grandeza das grandezas, —
Era sómente mãe. ..

E succumbiu á dor.
— “O h! — de novo tomou — abriste ao Mundo o trilho 
Do Bem, no sangue teu, — rubra aurora do Bem;
Mas não sabes, Jesus, não viste que, meu filho, 
Pregando-te na cruz, pregaste-me também?”

Christo, baixando o olhar de divinos fulgores,
Onde a alma foi buscar zodíacos de luz,
Ergueu a  voz (e, em sangue, ardia, aberto em flores,
O cruzeiro-do-sul das chagas de Jesu s):

91



M O A C Y R  D E  A L M E I D A

— “M ãe! Espalha o almo lusr dos teus olhos divinos 
No mundo onde se expande o divino clarão. . .
Vê! Da minha! tortura ha-de romper, em hymnos,
O coração de Deus em cada coração!

Vê, dolorosa Mãe: a alma, como outro Christo,
No homem — a cruz de carne — arfava em prantos e ais 
E eil-a! Banhada em sol, como um astro bemquisto, 
Embebe no infinito as azas supernaes!

Sinto o sangue ferver, entre espinhos, na fron te !
Sinto, em ansias de fogo, arder, na bocca, o fel!
Mas vejo flammejar, nos longes do horizonte,
As grandezas de Deus, marulhando em tropel. ..

Não chores, minha Mãe. . .  Dos abysmos malditos,
Meu sangue alvoreceu nos domínios de Deus:
— Arranquei duma cruz a Humanidade em gritos,
Nos braços desta cruz prendendo os braços meus!”

Galou-se. Erguida aos céos, formidável e fria,
Rasgava a noite a  cruz; e, pregado na cruz,
Ardia o coração dorido de Maria 
Dentro do coração dorido de Jesus. . .



GARUDHA

“ Je suis ton ami, Kakoustotliide, et, 
pour ainsi dire, une seconde âm e que tu  
as hors de toi; je  suis lo propre fite de 
Kaçiapa et je suis né de Vinata, aon 
epouse.

Je  suis G a r u d h a . . . ”
R am ayana— Valmiky, trad. franceza.

Mal o negro fakir que habitia o esipaço — a .noite — 
Limpa o sangue do céo na mortalha do luar,
Tu, Garudha infernal, vibras, na altura, o açoite 
Das azas, sacudindo o concavo estellar.

Deixas a Paucongi, a gruta, onde rebenta 
A horrida contorsão das vagas rebelladas,
E ella, cravando o olhar em tua sombna cruenta.
Uiva, saudosa, e abala a.s equoreas arcadas.
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0 Him/alaya, cruzando os braços de granito,
Enche na olhar de pedra o vacuo bramidor.
— Tu és o coração horrível do infinito
Que despenha na noite, entre aulidos de horror.

E, horizonte a horizonte, enches o céo com as azas.
E os turbidos tropéis de ondas, em rebellião,
Fogem; fogem de ti os negros Rakschasas,
Na noite da caverna a estorcer-se no chão.

Os abysmos — galés de assombro — olham-te urrando. 
Passam sobre os torreões das cidades do Ganges, 
Como, ao rude trovão das trompas, no ar infando, 
Passa um rubro pendão numail selva de alfanges.

Aos teus pés, ó Garudha, os gigantes das vagas, 
Desgrenhados, eris, erguendo os hombros nús, 
Ouvindo a azia. feroz com que domaste os Nagas, 
Deixam de urrar á noite e apostrophiar a luz.

E pairas sobre a te r ra ; os teus braços f erozes
— Dous raios gemeos — têm relâmpagos de fu r ia : 
Descem; e a infausta presa, em lugubres nevrozes, 
Amastam pela, noite, em senda atra e purpurea.

E, varando o clarão do luar, vibrando o açoite 
Da aza, levando-o vaes como um negro trophéo,
E tomba o sangue, no ar, pelos hombros da noite,
Como estrellas de fogo escorrendo no céo.



X

AO SOL DOS AZTECAS

Meu paiz de vulcões floresce em lavas, ante 
A febre altriz e ultriz do teu olhar invicto: 
Tonathiu ! Arrojei meu coração arfante 
A ti, vulcão dos céos, nas azas do meu grito.

Ao teu fulvo esplendor mais rijo que o diamante, 
Nas pedras, onde pulsa o coração afflicto 
Do Orizaba, estendi o bosque deslumbrante 
Dos sagrados torreões dos teopans de granito . ..

Tonathiu! Ao teu raio, o sangue accende as aras,
E a angustia dos vulcões, nos teus vastos domínios, 
Sóbe aos astros e rompe as alvoradas claras.

E o México, desfeito em brazas, verga os joelhos.. . 
E tu, guerreiro Sol, varas-lhe os céos flanimineos, 
Com a lança divinal dos teus raios vermelhos!
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XI

ESCHYLO

“ II y a do 1’Inde en l u i . ” 
W. Shakspeare —  V. Hugo.

Eschylo — ó mestre enorme! Em teus versos arrastas, 
Como pétreos grilhões, cadeias de montanhas;
E bracejam na treva as florestas nefastas,
E os astros fervem, no ar, em luminosas sanhas!

Oceanos de trovões e de mastros atrozes!
Vibra a noite eriçada em versos trovejantes,
E, entre valles de febre e montanhas ferozes, 
Acachôam-se, ruindo, as almas dos atlantes!

Vejo a  tua alma, através as vagas dos teus versos, 
Como, através a noite, o vortilhão dos .astros!
Mar de allucinações! Pélagos de universos! 
Behemoths, leviathans e garudhas denastros!
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Dardeja a maldição ma adusta rocha de Ares;
Atrida ergue os torreões fantásticos e odientos,
Como cardos de horror no horto branco dos luares,
No roseiral dos sóes, na floresta dos ventos!

O clamor de Cassandra! A h! Cassandra é o destino, 
Que num lyrio se abriu sobre os invios escolhos.
E’ a flôr e a maldição: um mesmo sol divino 
Arde-lhe na garganta e esplende-lhe nos olhos.

Surge, na, alva sinistra, a alma, de Clytemnestra;
— Lyrio branco e maldito orvalhado de .sangue! 
Orestes é o tufão brandindo o raio á dextra!
Electra — a fonte de ouro ao luar divino e langue.. .

As Oceanides vão, com os cabellos de espumas,
Nas roclnas de tua alma, em verdes tonvelinhos,
Nos braços arrastando o oceano em verdes brumas, 
Nos olhos agrilhoando os soluços marinhos.

Tudo em tua, alma perpassa! As Fúrias, desgrenhadas, 
As Erymnias, urrando, entne sóes e diamantes,
Tua alma radia aos -céos, crivada de nortadas,
•Juneada de trovões, marulhante de poemas,

Mestre — deus monstruoso! O teu vulto, rompendo 
A eternidade, ensombra ,a terra e o céo afflicto.
E sobíie a tua fronte, em lampejos ardendo,
Como um diadema azul pésa o proprio infinito.
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Ah! o braço da noite, entre hypogeus brumosos,
Arrojou no sepulcro os teus poemas ingentes,
Que immergiram, no estuar dos évos tormentosos,
Como aguias a engolphar-se em flammigeros poentes.

Na hecatombe do Tempo, os versos submergidos 
Espalharam no mundo os furacões de espanto.
Mas ficou Prometheu, nos penedos tranzidos,
Com os olhos a ferver no céo lavas de pranto.

Ah! ficasse sómente esse gigante. . . Em bora!
Ficasse contorcendo os musculos no espaço,
Agitando em trovões de angustia a noite e a aurora,
No estridor dos grilhões de relâmpagos de aço!

Ficasse! E no seu craneo a procella erguería 
Seu ninho; e, á noite, o mar, contemplando as esphems, 
M arulhara: — Quem é ? Que negra penedia 
Cobrindo o céo, resiste ao vagalhão das éras?

E o céo respondería ao mar verde e assombrado: 
-Trem e, ó mar! Prometheu, sustendo a noite no hombro 

E’ o proprio coração de Eschylo, acorrentado 
Nos penhascos do Horror, no Caueaso do Assombro!

98



XII

SYSIPHO

Como a 'rocha de Sysipho, arrastando 
A rocha do meu sonho, ergui-te o grito. . .
E ainda me fére os pés o chão nefando!
E o luar de angustias tomba do infinito!

Cercam-me as aguias negras, esvoaçando;
Em flores rôxas rompe-se o granito.
E eu m archo. .. E o raio, as tenebras rasgando, 
Junca-me de clarões o olhar maldito!

E eu não posso alcançar-te! O céo medonho 
Me foge ás mãos, repleto de azas cruentas. ..
Mas dá que a rocha do meu proprio sonho

Role, a esmagar-me. . .  E, á luz dos sóes adversos, 
Eu possa erguer-te minhas mãos violentas, 
Comstelladas de chagas e de versos!
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VICTORIA DE SAMOTHRACIA

Um dia, do cinzel a  aza de pedra abriste,
Como o espectro do luar erguendo o vôo faiscante,
Tu — prisão de ti mesma — olhaste o espaço triste,
Onde as estrellas são estatuas de diamante.

No eboreo coração das montanhas de Paros,
Sendo pedra, ainda, pedra informe e presa ao monte, 
Sonhavas possuir a aza dos luares claros,
Como as aves da Idalia e o-s versos de Anacreonte.

Como um raio, o cinzel derreteu-te as algem mas!
Foste estatua! Tiveste azas! E, immovel, voaste.
E as rémiges que o sol afogava entre gemmas,
Como pétalas, no ar, tremeram presas na haste.

Mas, no Mundo, o tufão dos séculos atrozes 
Sobre ti tumultuou e tentou esmagar-te.
Era o Destino — a mão que apaga as apotheoses, 
e arrasta, em sonhos, a alma; e arrasta, em gritos, a Arte.
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Viste as tuas irmãs, as estatuas feridas,
Transmigrar para o azul em douradas scentelhas,
— Porque as conistellações são columnas partidas,
E as alvoradas são cariatides vermelhas!

E ficaste, partida, erguida ao luar divino,
Sem 'braços e sem fronte, hirta e decapitada;
Mas as azas. ..  Não poude o braço do Destino 
Tuas azas partir em queimante lufada.

Victoriosa derrota! A proeella e a bonança 
Transpões em tua angustia, abrindo a immensidade, 
— Sem mãos para prender os astros da Esperança, 
E olhos para chorar os astros da Saudade !
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XIV

HANNIBAL

Em Sagunto, num fim de tarde. Hannibal, rude,
Vestido num clarão de crepúsculo vago,
Sente, nalma, passar, em tragica attitude,
Rubra, a escorrer de sangue, a visão de Carthago.

Embora o Mundo, ao cruôr das batalhas, se escude 
Em barreiras de incêndio, elle, entre a luta e o estrago, 
Ha-de a Historia vergar, em raiva e magnitude,
Coroaídoi de fogo, ensanguentado, aziago!

Romã! Longe, detraz do occaso em chammas, hiulco, 
Entre um luzir de lança e um balanço de vela,
De aza envergiacla, íasga o Mundo, em flammeo sulco. ..

E Hannibal vara o ocoaso em seu olhlar afflieto:
— E, em seus olhos de tréva, irrompe uma procella,
— E a alma cheia de sonho invade-lhe o infinito . . .
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FIUME OU MORTE!

X V

A Europa em sangue! Os céos uivando! Os horizontes 
Variados de fuzis e rios de aço! O Norte,
Rude e armado, descia os legendários montes, 
Sacudindo o universo em frêmitos de morte.

A Aliemanha! A visão dos barbaros convulsos, 
Rompendo a noite densa em barathros ingentes;
A Bélgica vergava, e lhe soldava aos pulsos 
Um dilúvio de bronze, em bategas frementes.

Lividas, no tufão dos raios, desgrenhando 
Os cabellos á luz horrifica da guerra,
Marchariam as nações contra o fantasma infando, 
Cujo passo esmagava, em luto e honor, a terra.

Mas a Italia, indecisa ao furacão de brazas,
Vendo a aza salpicar-lhe as gottas do dilúvio, 
Vacillava; e, interdicta, equilibrava ;as azas,
Entre o luar de Veneza e a raiva do Vesuvio.
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E o teu brado, ó Dannunzio! invadindo as crateras,
Como um astro apontou as selvas de batalhas;
E, á sombra do teu grito, em bronzeas primaveras,
O coração^ da Italia arquejou nas metralhas.

A Italia condoreira e eterna, a Italia estoica,
Nos Alpes derramou os batalhões faiscantes;
— O giadio antigo ardeu na charnma invicta e heróica, 
Cavando na montanha a rota dos atlantes.

E tu, Dannunzio, tu, que nasceste ao marulho 
Das vagas, indicaste as províncias escrams,
Onde, em fel, rebramia entre algemas, o orgulho 
Da raça, cujo sangue é um oceano de lavas!

Tu, que, em surtos de genio, os céos varreste e os astros, 
Nas azas do aeroplano affrontaste as tormentas, 
Pairando sobre o m ar apunhalado em mastros,
Voando sobre a amplidão dos penedos nevoentos!

Guerra entre abysmos! Guerra enorme! Nos combates,
A montanha abalava o fragor estupendo,
E o chão desabrochava em flores escarlates,
— Fundos rasgões de braza as geleiras rompendo.
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E a bandeira da Italia, entre o fumo, de pregas 
Ao vento, como um leão revolto, no.s brazeiros,
Erguia a torva juba ao vento das refregas,
Mergulhando no fogo, entre os despenhadekos.

Dannunzio! Hoje, de novo, ergues a espada e o grito. 
Ajoelha-se a teus pés a Historia, arrebatada,
E, em teu brado, lampeja a Paiva do Infinito,
E uma constellação rola da tua espada.

“Fiume ou m orte!” E, brandindo o aço estrellado e augusto 
Sobre Fiume,, o pendão glorioso e irropervio implantas 
Nas ondas de fumaça, á voz do bronze adusto,
Arrancando um clamor de todas as gargantas.

A Italia ha de seguir-te. ó Dannunzio! E, se ainda 
Não te seguiu alçando a espada flammescente,
E’ que o teu gesto audaz lhe assombra a vista in íinda!
E’ que o espanto lhe prende o braço incandescente!

E’ que, abrindo a aza hercúlea em largos paroxismos, 
Sacódes-lhe na fronte os astros, nas fronteiras:
“Fiume ou m orte!” E o teu grito incendeia os abysmos! 
“Fiume ou m orte!” E o teu gesto arrasta as cordilheiras!
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XVI

0  CAÇADOR DO SOL
(Lendai a lg o n q u i)

Ogibwa, á caça do urso, anda de furna em furna.
O arco ás mãos, o carcaz cheio de raios, solta.
A talmia adiante no olhar; segue-o, informe e nocturna, 
A própria e hercúlea sombra — umica e longa escolta.

Nisto, ignoto clarão transborda em flammas, a urna 
Do horizonte, e elle vê tremendo, numa volta 
Dte, montianha febril, sobre a neve soturna,
Um rutano cysne, abrinido a,s azas, em revolta.

Essa visão vermelha abre em fogo os declivios.
E o caçador, brandindo o arco, fleeha-lhe as azas,
E exgotta a rude aljava, entre os píncaros niveos.

A’ ultima flecha, o cysne abate o surto. Escorre 
O espaço em chamma. O cysne abysma-se nas brazas; 
O cysne tomba; o cysne expira. . .

E’ o Sol que morre
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XVII

LUTA NAS SELVAS

(E X C E R P T O )

Por noite azul de estio, a hordia. de aventureiros,
— Estranha multidão de pallidos guerreiros,— 
Entrara da floresta os dédalos. Provinha
Das praias de ouro e sol onde a naivta marinha 
Rompe auroras de espuma em cima tios rochedos. 
Vinham como o jaguar, cautelosos e tredos,
Todos num claro retinir de estranhas armas.
Logo, o céo rebombou no estridor dos alarmas.
E, ao selvagem trovão da pocema de guerra,
— Inubias cuja voz as procellas encerra,— 
Ergueu-se a tiaba heril, diante dos invasores. 
Travou-se a guerra immensa; os guerreiros clamores 
Léguas e léguas, vão bater de penha em penha, 
Sacudidos no abysmo e arrastados na brenhla.
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Mãos brandindo clarões de laminas agudas;
Rostos ibronzeos que a  raiva accende; lanças rudas 
Lampejando; punhaes, como línguas, lambendo 
A sombra; e arcos zunindo, em furia, o silvo horrendo 
De mil flechas, qiue a  noite engole; olhos congestos 
E sanguíneos; visões envolvidas em gestos 
De espiada; cada golpe o sangue arranca, em furia.
E  é tan ta  a  confusão que, na sombra purpurea,
Esse sangue parece espirrar, não das chagas,
Mas da noite golpeada. Entre as túrbidas vagas, 
Ouvem-se as contoWsões dos musculos suarentos. 
Rangem craneos, ao troar dos tacapes sangrentos.

Ruge e restruge, brama e rebramia a floresta;
— Mangueiras tropicaes que a primavera enfesta 
De flores, a prender-lhe a verde cabel-leira 
No diadema vernsl da flóra brasileira;
Régios ipês rasgando as túnicas douradas 
De estrellas, entre as mãos das brisas perfumadas; 
Pinheiros cuja fronde, aberta e verde, pelas 
Noites, affaga o céo retalhado de estrellas; 
Araucarias, de tronco aberto em cicatrizes,
Como polvos torcendo as profundas raizes;
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Gabriuvas ancestraes; cedros; lianas aecesas 
Em chagas; procissões de rochedos; devezas 
Que se espreguiçam pelos valles -tutellares;
Ttrabus de coqueiraes de trêmulos oocáres;
Cipós torcidos no ar, suspensos, corno coibras 
Antes do bóte audaz de selváticas dobras;
E tigres cujo pello -híspido, fusco e ruivo,
Lembra iserpes de treva em chão de fliaimmas; uivo 
Rouco de succurys; proceda de cachoeiras.

Brama e reibrama a dôr das selvas brasileiras.



x v i  ir

EM COVADONGA

Sou gôdo; meu castello, alçiado em rocha viva, 
Lembra uma aguia, cravando as azas envergadas 
Nas procellas da Iberiia, entre a raiva afflictiva 
De esquadrões e esquadrões, mesnadas e mesnadas.

Quando o abraço do sol os frankiskes aviva,
E o relâmpago morde a lingua das espadas, 
Zumbam scintillações na minha espadla altiva,
Como abelhas de fogo em nuvens revoltadas.

Arrojo os temporaes de armas, na guerra immensa. 
E o nome de Jesus lampeja no montante,
De onde escorrem clarões de bravura e de crença.

E, ao sol de Covadonga — a cruz talhando os ventos, 
Fogem vortilhonando, entre a poeira íaiscante, 
Como aguias debandando, — os alfanges sangrentos.
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ÍNCENDIO NA FLORESTA
(EXCERPTO)

XIX

Rubras offuscações rolam nas invias grotas.
Breve, estorotega toda a floresta; e as remotas 
Regiões, onde o éco vai se encolher pelas furnas. 
Fremem; fremem cie espanto as grutas taciturnas. 
Começam de fugir azas tontias de susto;
Rôlas, sabiás, soffrês, pelo sertão adusto,
Passam, tontos, batendo a aza bebeda, ao peso 
Do fumo. Surge, fulvo, o ar devorando, acceso,
Do chão um bosque atroz de chammas encarnadas, 
Aljofrando de rubro a sombra das ramadias.
0 incêndio! O luar, fugindo através das alturas, 
Sente as chammas uivar pellas furnas escuras, 
Como barbaros cães de lingua rubra e informe, 
Torvos, de escantilhão pela floresta enorme!
O incêndio! Eil-o, a rugir, agitando entre ventos 
A nervosa evulsão dos cabellos nevoentos,
Nos turbidos desvãos dos rochedos selvagens.
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Ulm frêmito sacode os nervos das paizagens.
Rubro, cravando no alto as varetas frementes,
O incêndio alarga um leque, abraçando as vertentes 
Verdes da serra verde; a serra, apavorada,
Vê as brazas varando a intangível arcada,
Como si a terra, uivando, aos astros gottejara 
Um dilúvio infernal, dentro da noite clara.
Entre os braços do fogo estertom a floresta. 
Vermelhos cameleões saltam de cada fresta.
Chovem fuivos rubins, em bátegas raivosas;
Gólfãos rijos de fogo atroando; nebulosas 
De chammas, a esoachoar na gueía dos abysmos. 
Coivaras e rincões, nos ruivos paroxismos, 
Torcem-se, relutando, horridos e violentos,
Num abraço de fogo, abraçados aos ventos.
Fogem clarões no céo, torvos, batendo as azas.
Por vezes, chuma furna um vomito de brazas 
Transborda sobre o rio, em túrbidla carreira.
O incêndio.! A noite queima ! Arde a floresta inteira.



XX

VERCINGÉTORIX

Forte, na lividez da tarde, o olhar vibrante 
Alarga num abraço immenso. . .  A ultima nota 
Da harpa d’um baudo morre, entre as folhas, distante, 
E abre nas solidões como uma flôr ignota.

Scisma; em torvo esplendor, o acido olhar errante 
Méde o valle e o horizonte, onde, em plaga remota, 
Surgirá, sobre o céo das Gallias coruscante,
A aguia de Roma, abrindo a  sanguinosa rota.

E os bardos de harpa em flôr, as virgens e os druidas, 
E elle, Arverno, te rã o .. . que sorte infame! Assoma 
No espaço, o luar gaulez em notas doloridas,

Gomo si, ao duro olhar de Hesus e de Teutates,
Se estendesse na noite a gloria azul de Roma,
Num sonoro clarão de clarins e combates. . .
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CAVALGADA DAS WAIKYRIAS

Ouve-se o resfolgar das Walkyrías radiosas, 
Soluçando através das musicas violentas;
E arrojam -se os corseis nas nuvens procellosas, 
Acordando os trovões e arrastando as tormentas.

As Walkyrias! Ha um luar de seios e de braços 
Passando em turbilhões de ly rio s ... Ha um clamor 
Nas m ontanhas. . .  E ’ o sol que atravessa os espaços, 
Amortalbando o céo no manto abrazador.

E ellas vôam, soltando as louras cabelleiras 
Nas musicas, prendendo as notas nos cabellos.. .
E os cascos dos corseis abrem nas cordilheirtes 
Rhenos de estmellas, entre as pedras e entre os gelos.

Da bocca dos clarins, dsas cordas dos violinos,
Ellas surgem, revoando e constellando o azul:
São tantas que, nos céos, os seus vultos divir 
Cobrem o espaço como os galhos da Ermensui.
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As W alkyrias! Lá vão, entre dilúvios de astros,
Com os gladios a escorrer de raios fulminantes.
E as aguias brancas, no ar, vão-lhe seguindo os rastros. 
Abrindo á aurora roxa as azas coruscantes.

E os deuses do Walhalla elevam-se, clamando.
Thor fulgura: — “Quem ousa acordar o trovão?”
— “Nós já  morremos” — brame Odin no azul nefando. 
(E uivam, brancos de luz, os lobos da amplidão.)

“Quem vos resuscitou, fantasmas de harmonia,
— carne de luz e som, no turbilhão supesrno?
Que braço vos arrasta  á vastidão sombria ?
Que mão vos arrancou do crepúsculo eterno?”

E ellas rugem, correndo em seus corseis de bruma:
—■ “Viemos do coração de W agner... ”

E os clarões
Dos seus corpos de som abrem os astros, numa 
Via-Lactea infernal de gladios e visões. . .



Fin DE

"GRITOS BARBAROS
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DE AGKIPPINO GRIECO

E m  1924, ««iSilm mie ex p resse i p u b l l c a m e n t e  so b re  
o a d m ira r e i  a r t i s ta  q u e  T e m  de m o r re r  com T i n t e  e  
trq s  a u n o s  d e  -idadie:

■Bem o p u len to  em  m a té r ia  de im ag en s  ó o Sr. 
M oacyr de A lm e id a . T ra ta -s e  de um  ad o le scen te  qu í 
a n a a  a  p ro c u ra  de e d ito r  p a ra  o seu  p rim e iro  lf r ro . 
L í-lhe  o m a n u sc rip to  e, sem  que  e lle  n a d a  m e ped isse , 
reso lT i f a la r  dos se u s  T e r s o s ,  p a ra  Ter se ass im  p ro ­
voco o in te re ss e  de q u a lq u e r  L e m e rre  dessas  p laga» .

O S r .  M oacyr é  um  a r t i s t a  quei poasue  ium t ív o  
se n tim e n to  d a s  bellezais da alm -a e  d a s  b e lle za s  d a  
t e r r a .  P o u co  m a is  q u e  um  m en in o , e um  m en in o  m e­
droso e d e sag e itad o , que  se a tr a p a lh a  a o  o u r i r  o 
m in im o  e lo g io ; com u m  peito  f rá g il  d em ais  p a ra  o 
re sp iro  d a  su a  a lm a  im p e tu o sa , a p re se n ta -n o s  e lle  um  
p u n h ad o  de flo re s  em  que já  se n tim o s a  c e r te z a  dos 
p om os. Tem  q u a lq u e r  cousa  de b a rb a ro  n o stá lg ico  e, 
não  podendo  y ia ja r  de  o u tra  fó rm a , em b arca  p a ra  o 
U ltram ar do so n h o . T om a o s a b o r  da  T ida e  no ta-so - 
lb e  a  d e lic io sa  fú r ia  de a m a r , o a m o r  do a m o r . A lg u ­
m as d as su a s  p h ra s e s  são  a rd e n te s  com o ca rie ia s  ca r-  
n a e s .

P e la  a m p litu d e  e m ov im en to  dos ry th m o s , pelo 
ca lo r e e n th u s ia sm o  que o  an im am , pelo  T alo r p lá s ­
tico  e pe la  seducção  m u s ica l da e s tro p h e , elle, em bora  
com u m a  se n s ib ilid a d e  e spec ia l, é um  d isc ipu lo  de 
C astro  A lves, o nosso  “p o e ta  so T ran o ’’, b iso n te  da 
poesia  q u e  a in d a  b o je  faz  tre m e r  de m edo  os c a n to re s  
da N eTrose e os m em b ro s d a  E sco la  B a lb u c ian te . Como 
seu  m e s tre , tem  elle  o dom  do p itto re sc o , sabe  Ter a  
fó rm a  d a s  cousas, conT erte  a pa ix ão  em  e lo q u ên c ia  e  
fo r ja  T ersos em  m e ta l so n o ro . M an e ja  um  p incel car-



reg ad o  de côr e  sen te -se - lh e  o o rg u lh o , a  a le g r ia  phy- 
s ica  de v iv e r n e s ta  A rcad ia  s e lv a g e m . Se possível, 
d e se ja r ia  e lle  r e in te g r a r  em  nossa  p oesia  o senso  da 
e p o p é a . A d o ra  as f la m m a s  e a s  c o ru scaçõ es . M ais 
que  um  ce ra m is ta , é um  a lfa g e m e .

Com o C a s tro  A lves, re le m b ra  as v a r ia s  c iv ilisa- 
ções e a s  e n tid a d e s  h e ró ic a s , sem pre  em  m e ta p h o ra s  
o u sa d a s . C onfessa-se  “a tu rd id o  de in f in ito , cego de 
a s tro s , louco de a z u l” . D iz q u e  vem  das e n tr a n h a s  da 
t e r r a  “com o a  to r re n te ,  com o  a  f r a g a ” , e  e x a lta  a 
A m erica  e o seu  “ co ca r de e s tre lla s  zo d iac aes” . Cele­
b ra  H o lo p lie rn es, “ se m e a d o r de in c ê n d io s” , c u ja  es­
p a d a  e ra  “ um  c o m e ta  de  ca ta c ly sm o s” , con d u z in d o  
“ um  tu fã o  de co rcéis e  de la n ç a s” . C an ta  “ o C ruze iro  
do S u l das ch ag as  de J e s u s ” . Ou escx-eve, d irig in d o -se  
á  n a tu re z a :

T u a s  ig n eas v o lu p ia s  d o lo ro sa s
M a ru lh a m  no m eu  sa n g u e , ab rem -se  em  roeas
N o m e u  c ra n e o . . . E , e scu tan d o  os sons v io len to s

D a tem p es tad e , g r i to  nos te u s  g rito s ,
A rq u e jo  nos re lâm p ag o s  a fflic to s ,
C rav ad o  so b re  a  c ru z  dos q u a tro  ven to s!

M as, a p e sa r  d e s te s  ve rso s, h a  tam b ém  no S r . 
M oacyr de A lm eida  u m  p a n th e ls ta  se ren o  que  se n u ­
t r e  d e  sol, com o u m a  p la n ta , a le g re m e n te . E m  casa , 
r e ju b i la  quando  todo  o céo m a tin a l lh e  q u e r  e n t r a r  
p e la s  ja n e l la s .  Se im p o rtu n a d o  pelos h o m en s , foge  e 
v ae  ex ilar-se  e n tre  a s  a rv o re s  —  doce ex ilio ! V a i p e r­
d e r-se  no  en redo  das fo lh a s , nos bosques tép id o s  com o 
a lco v a s , sob u m a luz e m  s u r d in a  ou  em  m eio  á s  som ­
b ra s  e s t r ia d a s  de o u ro . A  a g u a  c o rre n te  co n ta - lh e  
ta n ta s  h is to r ia s  q u a n to  S ch eh erazad e . L onge , os 
bo is p a s ta m , v o lv en d o -lh e  u n s  o lhos q u as i h u m a n o s . 
E  e lle  so n h a  v e r n a q u e lle s  s itio s  a  b lu sa  de C o ro t e  a 
fu m a ç a  de seu  c a c h im b o . C hega depois a  n o ite , chega



com  a su a  s e r e n a ta  de g rlllo s  e sapos á s  e s tre lla s , e 
lá  vem  ro la n d o  a  m a s c a ra  de gelo  da  lu a , A rosa  
do silencio  p e rfu m a  o am b ien te , a  f r e s c u ra  n o c tu rn a  
é a  de u m a  cab e lle ira  fem in in a , e  as ram ag en s , ao 
lu a r , s ã o  g ra n d e s  m a d re p o ra s  v e rd e s .

As m u lh e re s , po rém , não  o en te rn ecem  m enos 
que a  n a tu r e z a . Com que  doçu ra  e lle  su g g e re  que  ha  
flo re s  n o  nom e de su a  a m a d a  e q u e  só a  p resen ça  
d es ta  é um  c a n to  h a rm o n io so ! Seu co rp o  tem  a do­
ç u ra  e a  b ra n c u ra  ido lin h o , e selus pés de ixam , na  
a re ia  dos cam inhos, v es tíg io s  de luz. D en tro  d a  se lva , 
um a c ig a r ra  m e tte -se - lh e  nos cab e llo s , e e lla  e a ci­
g a r r a  c a n ta m  a um  só tem po , fa a sn d o  os écos c a n ta ­
re m . Q ue p raze r p a ra  o p o e ta  s ig illa r- lh e  a  bocca 
com  b e ijo s  v o lu p tu o so s! N os m e lh o re s  v inhos, n as  
m e lh o res  f ru ta s ,  n ã o  ach a  o gosto  d aq u e lle s  láb io s . 
A h! o a m o r de am bos é 'um am o r to ta l, com o o das 
a rv o re s  da  f lo re s ta  que , a lém  de c o n fu n d ire m  as su a s  
copas, co n fu n d em  as su as ra izes! N elles e em d e rre -  
do r de lle s , n u m a  d u p la  p r im a v e ra , ab rem -se  as p é ta ­
las e os so n h o s . M esm o q uando  o p o e ta  do rm e, a r e ­
co rd ação  d a  m u lh e r  q u e rid a  ad o ça -lh e  o som no, q ua l 
se d o rm isse  ju n to  a  um  ram o  de v io le ta s .

E ’ v e rd a d e  q u e , de q u an d o  em q u an d o , u m a  n o ta  
de a n g u s t ia  o  a s s a l t a . M as u m a  p eq u en a  dôr não  fica  
m a l a  u m  p o e ta , com o um  pequeno  cy p res te  cabe sem ­
p re  n u m  j a r d im . A m u sa  que, a in d a  ha  pouco, con ­
viva dos fe s tin s  da  p rim a v e ra , r ia  com  o riso  jo eu n d o  
d a r ro m ãs fen d id a s , e n fe ita -se  a g o ra  com  ü o re s  fú n e ­
b res  co lh id as  no ja rd im  dos e leg íacos, d o lo ro sam en te  
in e b r ia d a  n a  m u s ica  dos p en sam en to s  t r i s t e s .  E  eil-o 
p ro c lam an d o  a  v id a  um a ta ça  vasia , um a tú n ic a  d ila ­
c e r a d a . . .  São, to d av ia , -collapsos l ig e iro s . A a le g r ia  
r e to rn a  logo, tra z e n d o -lh e  delicados v e rso s  de am o r 
que têm  a  m ac iez  da m ão que  a c a ric ia , ou  v ib ra n te s  
odes que  evocam  -os cav a lh e irism o s d a  T av o la  R edonda 
e o u tro s  q u e  ta e s , odes fra n c a m e n te  f ilia d a s  á m a ­
n e ira  d esse  C a s tro  A lves c u ja s  e s tro p h e s  não  p a re ­



ciam  n u n c a  fa lta s  de s im p les p a lav ra s , m as de ca rn e  
e s a n g u e ” .

*
* *

De en v o lta  com  a tr is te z a  que  me causou  a  m o rte  
p re m a tu ra  de M oacyr de A lm eida , co n fo rta -m e  a  cer 
teza  de h a v e r  sido um  dos p rim e iro s  a e x a lta r- lh e , no 
Rio, o ta le n to  p o é tico .

Q u an to  ao m a n u s c rip to  do seu  liv ro  de  versos, 
‘G rito s  b a rb a ro s ” , c o n tin u a  a  ro la r  p o r v a r ia s  m âos, 

á  c a ta  do e d ito r  m ag n an im o , o D ese jado , o E n co b erto , 
tão  d if f ic i l de e n c o n tr a r  em  n o ssas p a ra g e n s . N em  
m esm o m e fo i possível o b te r , de p ro m p to , esse  m a ­
n u sc r ip to , p a ra  e la b o ra r  um  estu d o , re la tiv a m e n te  
com ple to , sob re  a  o b ra  do m o r to .

A ssim , q u e ren d o  fa la r  a in d a  um a vez do excel- 
le n te  M oacyr, devo l im ita r -m e  a -reler os poucos v e r ­
sos que de lle  g u a rd e i, q u a n d o  e lle  m e confiou  os seu s 
tra b a lh o s  in éd ito s , verso s em  que  ho je  en co n tro  um a 
n o ta  de a m a rg u ra  m a is  -aceen tuada que d an tes . L im i­
to -m e  a  r e le r  al-guns po em eto s do e s tra n h o  a d o le s ­
cen te  a quem  a m o rte  a c a b a  de  d a r  a p u re z a  ex trem a , 
e f f ig ia n d o ,  em  l i n h a s  n i t i d a s ,  o p e r f i l  m e la n c o l io o  
d esse  so n h a d o r d isc re to , sem p re  en am o rad o  da  luz, 
das f lo re s  e d a s  m u lh e re s , desse am oroso  capaz  de 
co-mpôr e s te  v ib ra n te  so n e to  ly rico :

E is  a  te u s  pés o o c e a n o . . . E ’ teu  o o c e a n o ! 
D eu sa  do m ar, teu  v u lto  a c la ra  os m ares, 
E sg u io  com o um  cy a th o  ro m an o ,
N ervoso  com o a c-hamma do-s a lta re s .  . .

A a lm a  das vagas, no Ím p eto  vesano ,
A jo e lh a  a n te  os teu s  o lh o s  e s te lla re s ,  . .
E is  a  te u s  pés o o cean o . . . E ’ teu  o oceano! 
C obre-o  do verde sol dos te u s  o lhares!



S o u -o  o ce a n o . . . E ’s  a  a u r o r a i  B is-m e, de joe lhos. 
A inda  fe r id o  nos tu fõ e s  ad v erso s ,
L ace rad o  em  re lâm p ag o s  v e rm e lh o s . . .

Sou teu , d iv in a ! E m  m eus g rito s  m edonhos,
L anço a  te u s  pés a  e sp u m a  dos m eus versos 
E as  p é ro la s  de fogo do s m eus -sonhos-!

P e n sa n d o  em  M oacyr de A lm eid a , revejo -o  ijua l 
ta n to s  an n o s  o vi, com  o seu  a r  de  e te rn o  co n v a le s­
cen te , de quem  sah isse , de u m a b e b ed e ira  de opio 
p a ra  o h o r r o r  d a  re a lid a d e  c irc u m s ta n te , ooru a  ca­
beça a in d a  ch e ia  das lin d a s  v isões que  o tin h a m  des­
lu m b rad o  n a s  v iag en s  aos p a ra íso s  a r t if ie ia e s . R e­
vejo-o com  os seu s a rd o re s  m al co n tid o s de hom em  
que im a g in a v a  ás vezes -ser um  fl ib u s te iro , u m  a v e n ­
tu re iro  de g u e r r i lh a s , um  h esp an h o l Iduellista e q u i­
xotesco, e e ra , a f in a l, incapaz  de fa z e r m a l a  um be­
so u ro  ou a um  s a p o ; de hom em  que s e n tia  no  san g u e  
o Ím peto  das azas e e ra  fo rçad o  a  co n se rv a r-se  preso 
á  m esa  de u m a  red acção  de jo rn a l, á s  v o lta s  com 
topioos e n o tic ia s  que  n en h u m a  po m p a de expressão  
c o m p o r ta v a m .

T alvez houvesse  nelle  c e r ta  in a p tid ã o  p a ra  a fe l i­
c idade , e em ce rto s  d ia s  o p ro p rio  excesso de luz pa­
recia. en tr is te c e l-o . O u tras  vezes, o lh a v a  a  noit.e q u a l 
se, cansado  d es te  m undo , qu izesse  ir  h a b ita r  n a  verde  
A lta ir . E lle  m esm o fa lo u , de u m a  fe ita , na  “ p r im a ­
vera  d as  m e la n c o lia s” .

R ec itan d o , Moac-yr .de A lm eida  tin h a  a voz m eio 
cava, d o len te , velada ,^com o v in d a  de um a c ry p ta  d is­
ta n te , m as a b e ileza  d a s  co u sas que ce le b rav a  conse­
g u ia  em b elleza l-o , e e lle , que e ra  m ag ro  como um  
asce ta , co m p rid o , d ese leg an te , sem  sa u d e , sem  g raça  
pessoal, sem  e lo q u ên c ia  na  co nversação , tr a n s f ig u ra ­
va-se e p re n d ia  quem  q u e r que o o u v isse , n a  tra m a  
de ou ro  d as su a s  r im a s . S ua  face  la n h a d a , to r tu ra d a , 
de zygom as sa lien te s , como que se il lu m in a v a  á i r r a ­



d iação  v e rb a l do seu  s o n h o . E lle , que , p a le s tra n d o , 
pouco e n th u s ia sm o  p a te n te a v a  pela  v id a  e á s  vezes 
co n fessav a  t e r  m edo de tu d o  e v e r  tu d o  com o que  en­
vo lto  n a  lu z  de um  d ia  de eclypse, en riq u e c ia -se , ao  
d izer versos, de m il th e so u ro s  ig n o ra d o s . O jo ão -n in - 
guem  faz ia -se , en tão , u m  re i, um  re i cap az  do offe- 
rece r-n o s  —  d a d iv a  p rec io sa  —  estes  q u a to rze  a le x a n ­
d rin o s  de seda  e m e ta l :

A h! não  ser c o m p reh en d id o  é a to r tu r a  d o  A r tis ta !  
O ffeg an te , rom pendo  os jo e lh o s  p e las  frag a s ,
Vê d eb a ld e  s o r r ir ,  n a s  n u v e n s  de am e th y s ta ,
A m irag em  do  id e a l e n tre  a s  e s tre lla s  m a g a s . . .

A rq u e ja ; o v en d av a l de a n g u s t ia s  que o c o n tr is ta  
V em -lhe  ao s o lhos s a n g r a r  em  tr is te z a s  p re s a g a s .  . . 
E rg u e  a v is ta : a rd e  o céo tão  longe! B aixa  a v is ta : 
T ão lo n g e  os co rações a r o la r  com o as vagas!

E e lle , q u e  tem  o azu l p reso  no c raneo  a fflic to ,
A b re  em  a s tro s  de sa n g u e  a  n o ite  dos a b ro lh o s ,
E e rg u e  co nste llações de r im a s  no in f in i to .

S o luça  n a  a fflicção  do d e se r to  p ro fundo ,
—  T e n d o  os a s tro s  no o lh a r  e  a  no ite  so b re  os o lhos. 
T endo  os m undos n as m ãos sem  n ad a  te r  no  M undo!

O bcecado pe la  id éa  do seu  p roxlm o fim , a d iv i­
n h a n d o  que tin h a  pouco tem p o  a v iver, todo  eSse 
tem po  p ro c u ra v a  M oacyr con sag ra l-o  aos be llo s  v e r­
sos e  ev itav a  as co u sas  to rp e s , vendo só a fo rm o su ra  
d a s  p a isag en s  e n eg an d o -se  a  v e r a  fea ld ad e  d a s  a l­
m a s . H av ia  nelle  dezenas d e  h a rm o n ia s  que a m o rte  
nos ro u b o u , e su a  g e ração , no to c a n te  á in te llig e n c ia  
p u ra , e s tá , com a  su a  fa l ta ,  g ra n d e m e n te  d im in u id a .

A o a ro m a  das su as  ro s a s  m is tu ro u -se , hem  cedo. 
o ch e iro  dos c irios, com o n essa s  cerim ô n ias  ecelesiaa-



tic a s  que  e lle  ta n to  am av a , m ais  seduz ido  p e lo  appa- 
ra to  esthetico- da  Ig r e ja  qúe p ro p r ia m e n te  dom inado  
p o r um a fé priofunda. O seu  so r r is o  do lo roso , de quem  
p o r um a fé p ro fc n d a . O seu  so rriso  do lo roso , de  quem  
riso , c risp o u -se , bem  cedo , no r ic tu s  d e rra d e iro .

E lle , que n a sc e ra  v o tad o  ás  peo res in ju s tiç a s , 
d e s tin ad o  a  s u p p o r ta r  em  silencio  to d as  a s  in iq u id a - 
des; e lle , q u e  n a sc e ra  p a ra  tu d o  so ffre r , re s ig n ad o  a 
tudo , não  c h a m a ria  c e r ta m e n te  a m o r te  de m o rte , m as 
de l ib e r ta ç ã o . Q u an tas  vezes, no seu  “a c u ib o n ism o ” 
de scep tico , não  d e ix o u  c a h ir  os b raços d e sa len tad o s  
ao longo  do corpo  e d e s is tiu  de lu ta r ,  sen tin d o , que 
a s  fe s ta s  da  v id a  n ão  t in h a m  sido fe ita s  p a ra  e lle  e 
ten d o  q u a s i a  c e r te z a  'do seu  destino  tru n cad o , da sua 
ob ra  m u tila d a !  D ah i e sc rev e r:

M eu o lh a r  é um  d ese rto  erm o  e tr is te , onde os ven tos 
Com o a n jo s  de a m a rg u ra  e r ra m  tr is te s  e  in ce rto s ,
E  onde o sol faz  tre m e r , n o s  ab raço s  v io len to s ,
Os b ed u in o s do a m o r v indos de o u tro s  d e se r to s .

M oacyr, que v iv ia  a  um  tem po  com pondo  e ou­
v indo  as  in d e f in id a s  musica-s dc sonho , fez  d a  po esia  
um  espe lho  que re f le c te  tra n s f ig u ra n d o . C asio , fu ­
g indo  ao  vicio, só se deu  a re g a b o fe s  in te r io re s , a n á ­
logos á  o rg ia  casta  d as c ig a r ra s  b eb ed as de o rv a lh o , 
em bora  lhe fosse g ra to  p e n sa r  nos ita lia n o s  da R en as­
cença, que  se n u tr ia m  de b e ijo s  e de v inho , e nos 
fran cezes  de V ersa lh es , que t in h a m  a a g ita ç ã o  e lé­
c tr ica  dos f e l in o s .

P a r a  a c a lm a r a su a  m e lan co lia , o rn a v a -a  de m íi 
reco rd açõ es  h e ró ic a s . P e n e tro u  com o poucos d a  su a  
g eração  o sig n ificad o  d a s  epopéas. V ag u eo u  n u m a  flo ­
re s ta  de sym bo los e a lle g o r ia s . A d o rav a  as v isões bí­
b licas, a  G réc ia  de H esiodo , a  ín d ia  b u d d h ica , a F r a n ­
ça dos d ru id a s , as b ru m as  scan d in av as , as -w alkyrias 
ad o rm ec id a s  e n tre  a s  flam m as, os d e s tru id o re s  de im ­
pério s, a s  b aeeh an aes  de ouro  e de sa n g u e  da R om a



dos B org ias ,  os idyllios  da H e a p a n h a  m o sa rab e  e as 
v io len tas  p a ixões  t rop icaes ,  de  que  são ref lexo es ta s  
q u a d ra s  f r e m e n te s :

A rd em , como v u lcân icos  d iam an te s ,
T eus  o lh o s ;  e, em  te u s  olhos, vivo e a rq u e jo ,
Como a a g u la  accesa n u m  fa t a l  lamipejo,
N a  vo lú p ia  dos v en to s  d e l i r a n te s .

A bres  o s  b raços ,  e, em  te u s  b raços ,  vejo 
O azu l ra s g a r - s e  em m á r m o re s  rad ian te s ,
T eus  b raço s  —  h o r izo n tes  f l a m m e ja n te s  —
Onde a g o n isa  o sol do m eu  d ese jo .

A m av a  os  p a iné is  m ys ticos ,  os povos em m arch a  
que p a re c e m  a tro p e la r -se  em  la r g a s  p in tu ra s  m u ra e s .  
as  m ig raçõ es ,  as  c av a lg a tas ,  os r e c o n t ro s  s a n g re n to s .  
A m av a  a s  co rd i lh e i ra s ,  os fa lcões,  a s  f lo res ta s ,  o 
oceano, o céo te m p e s tu o so .  A ’ I r l a n d a ,  á  fo rm o sa  e s ­
m e ra ld a  ce lt ica ,  “ berço  de h a rp a s  em f lô r ” , dizia elle:

E r in !  V ib ra  a  teu s  pés m eu  co ração  igcerreiro,
Como a s  ro c h a s  do m a r  ao v ó r t ice  f r ag u e iro  
Dos ventos ,  ao lu z i r  de ra ios  e escarcéos!

E, q u a n d o  r e la m p e ja  em lan ça s  te u  rugido,
C ada i r la n d e z  e leva o g lad io  ao céo tran s id o ,
Como o incênd io  a r ro ja n d o  a c h a m m a  ru b r a  aos eéos...

T in h a  o gosto  da ode, das  p a la v r a s  son o ras  que  
t i l in ta m  com o sabres ,  como e sp o ra s  d e  cava l le iros  
be ll icosos; t in h a  o gosto da n a tu r e z a  so b r e n a tu ra l  e 
da  h u m a n i d a d e  s o b r e h u m a n a .  Mal d is t in g u ia  e n t r e  a  
lenda  e a h is to r ia ,  o rea l  e o i r r e a l ,  o a b s t rac to  e o 
c o n c re to .  P o s s u ía  u m a  im ag in a ç ã o  de v is ionário  e 
a té  de a l lu c in ad o ,  com prazen d o -se  em  cava lgar  o H ip- 
pogripho  ou  a  C h im e r a . T r a h ia ,  n ão  ra ro ,  a lgo  de um  
v iden te  ex tá t ico .



Com q ue  a r r e b a ta m e n to ,  em versos  de u m a  r i ­
q u ís s im a  invenção  ry th m ica ,  de qu em  sab ia  o rd e n a r  
as  im a g e n s  e  as  m e ta p h o ra s ,  em  versos  q ue  são a 
h is to r i a  de u m a  sen s ib i l id ad e  a rd en te ,  co s tu m av a  Moa- 
cyr  evoca r  o m a r  de cabeças  a g i ta d a s  das b a ta lh a s  e 
esses  cavallos  g a lo p an te s  que  são  o n d as  de c r in a s  e 
de p a ta s !

E lle  foi no m u n d o  u m  p e reg r in o  m a ra v i lh a d o ,  ta l  
qua l o m agníf ico  S ignore t ,  m o r to  com m e n o s  de 30 
ann o s ,  d ep o is  d e  t e r  vivido n u m a  exa ltação  con tin u a ,  
ton to  de a u ro ra s ,  doido de sol, seduzido  pe la  fu g a  
ly r ica  do verbo  e  pelo e sp len d o r  dos ep ithe tos .

As “ so m b ra s  e s t e l l a r e s ” d os  A ndes  a f ig u ra v a m -  
se- lh e  “ ra m a g e n s  de p e d ra  a f lo r i r  em  c r a t e r a s ” . 
S en tia  inrpetos d e  b e i j a r  “ a t e r r a  a rd e n te  da A m e­
r ic a ” , e via “o b raço  do A m azo n as  ag i t a n d o  a po ro ­
roca, como um  p end ão  d e  esp u m as ,  e n tre  os v e n to s” .

E m b o ra  os cálculos de b a l ís t ica  in te l le c tu a l  se 
ja m  m ais  d iff ice is  q ue  os da  b a l is t ica  p ro p r ia m e n te  
dita, é  d e  p rev e r  que  um  p o e ta  q ue  taes  cousas ex­
p re s sav a  ou  su g g er ia ,  com pouco m ais  de v in te  ã n n o s  
de idade , levasse m u i to  longe  a be l la  c u rv a  a scen d en te  
do seu e sp i r i to  e fosse f e r i r  em  cheio o a lvo  do t r iu m -  
p h o .  N a m o r te  de c r e a tu r a s  a ss im  h a  a t r i s teza  das 
fon tes  q u e  em m u d e c e m .  . .

(D a  “ G aze ta  de N o t ic ia s” )

I)E CATTTIAjO CEARENSE

(Excerpto de um discurso pronunciado por occasião 
do entenrramento do autor.)

M oacyr :  b a p t i s a s te  o teu  l iv ro  com o n om e de 
“G ri to s  B a r b a r o s ” . Gritos b a r b a r a s  se r iam  os nossos 
con tra  a  b a rb a r id a d e  da m orte ,  g r i to s  que  re p e rc u t i ­
r íam  p o r  todo  es te  oásis  fu n e reo ,  se não  fô ra  a crença 
viva q ue  nó s  tem o s  em D e u s . G ritos  b a rb a r o s  deviam  
ser  os nosaos c o n t r a  a  inve ja ,  q u e  foi co m o  um bar-



baro  vend av a l ,  e n fu n a n d o - te  as azas  nos rem ig ios  de  
tu a  a l t e ro s a  im a g in a ç ã o . G ritos  b a rb a ro s  se r iam  os 
nossos c o n tr a  u m a  A cad em ia  m i l l io n a r ia ,  que, c o n h e ­
cendo a tu a  pobreza ,  a d m ira ,  m a s  tem  pena  de g a s t a r  
■uns m ise ráv e is  v in tén s  p a ra ,  com a pub licação  dio te u  
livro, a u g m e n t a r  os th e s o u ro s  da l i t e r a tu r a  n a c io n a l .  
G ritos b a rb a r o s  d ev e r iam  se r  os nossos co n tra  esses 
que  se d izem  te u s  a d m ira d o r e s  e co n sen tem  que b a i­
xes á  s e p u l tu r a  sem  a  h o m e n a g e m  p ó s tu m a  de suas  
p resenças ,  como e ra  de seu  d e v e r .  Talvez que  es tes  
m eu s  g r i to s  b a rb a r o s  possam  d e sc e r ra r  os cofres  do 
g ra n d e  A rp ag ão ,  a  A cad em ia  de L e t r a s .  G ritos  b a r ­
b a ro s ? !  N u n ca  os ouvi em tu a  boca! Q uando, depoi3 
de u m a  co n cen tração  p ro f u n d a ,  aceend ias  os olhos, 
ab rindo-os ,  d e sm e su ra d a m e n te ,  e  se e sp e rav a  u m a  ex­
plosão de cólera ,  m a n s a m e n te  se o uv ia  desl isar  de tu a  
boca u m  su sp iro  de ro la  s o l i t a r i a . •

M oacyr :  F azes  questão  de que  o teu  livro ten h a  
o n o m e  de “ G ritos  B a r b a r o s ” ? S e ja  fe i ta  a  tu a  v o n ­
tade!  Mas g r i to s  b a rb a ro s  de u m  felino , de u m a  féra, 
de  u m a  onça, n e rvosa ,  no co ração  do deserto ,  uivan- 
do, e x ta s iad a ,  f i tan d o  a  lua ,  a co n tem p la r  a  s e r e n i ­
dade  m a g e s ta t ic a  da no ite!  N o Id e a l  só h a  s e n t im e n ­
tos : n ão  h a  b a rb a r id a d e s .  De v á r io s  modos os po e tas  
nos fa la m  de  seu  id ea l .  L en d o  C as im iro  de A breu ,  
p a rece  q u e  e s to u  ouvindo  o c an to  m eren co reo  de u m  
B e ira  d ’A g u a ,  de um S e r ra  A zul,  so luçando  os seus  
q u e ix u m es  n a s  co rdas  la c r im o sas  das violas, em  noite  
de S. Jo ão ,  depois de m ach u c ad o s  pelos olhos de u m a  
caboc la  s e r t a n e j a .  Sem pre  q ue  leio P e re i r a  d a  Silva, 
ten h o  a im p re ssã o  de e s t a r  ouv in d o  u m  côro de an jo s ,  
d iv in a m e n te  co n d em n ad o s  po r  D eus, presos num  c á r ­
ce re  celeste ,  t an g en d o  as c y th a r a s  an g é l icas ,  a b e i j a r  
os p esad o s  g r i lh õ es ,  fe i tos  d e  l i r ios ,  de rosas  e roxas  
v io le ta s  do  j a r d im  do S e n h o r .  Q u an d o  leio Lu is C a r ­
los, t en h o  a i l lu são  p e r f e i t a  de  e s t a r  ouvindo e vendo  
D an te ,  do p ro p r io  céu, re c i tan d o  o “ In f e rn o ” , ao  lado 
de B e a tr iz ,  c e rc a d o  por to d a  a  c ô r te  ce le s t ia l  e  s a n ­



t i f icado  com a p resen ça  de D eus! Q u an d o  leio Moa- 
cyr,  ouço u m  co ncerto  de c la r in s  sonoros, n ão  c h a ­
m an d o  p a ra  as lu ta s  s a n g r e n ta s ,  m a s  um  b an d o  de 
o la r ins  v ib rados  po r  to d a s  as m usas ,  no a t r io  do p a ­
raíso , a s a u d a r  as  p r im ic ia s  do c repúscu lo  m a t in a l .  
“ G-ritos B a rb a ro s ” !! Não, sen h o res !  Não p ro seg u ire i ,  
p o rq u a n to  a in d a  t in h a  m u i to  que  g r i t a r  c o n t r a  os 
vivos e is to  a q u i  é u m  C am po Santo , onde  n ão  se 
deve p r o f a n a r  com as m isé r ia s  dos vivos o p ro fu n d o  
som no  d a  m o r te .

Não g r i to  m ais!  E '  o m o m en to  dos ad euses !  Vais 
descer  á  se p u l tu ra ,  no d ia  e m  que a s  f lo res  vão se 
a b r i r  p a ra  o g ra n d e  fe s t iv a l  do m ez de Maio! Vôa! 
R u m o  do  A zul!  N ão  como u m  condor,  m as  s e r e n a ­
m ente ,  como u m a  a n d o r in h a  s a u d o s a  q ue  em igra ,  
s a u d o s a  do «eu n inho ,  b u sc a n d o  o u t r a  p a t r i a  p r im a-  
veril,  q u e  e s ta  é a p a t r ia  do in v e rn o  e te rn o !

V ôa! P a r a  lá! E m q u a n to  fo res  voando ,  estes  
teus  ‘‘G ritos  B a rb a ro s ” são tão doces, tã o  m eigos ,  tão 
ca r in h o so s  (pio se irão  l ia rm o n isa n d o  com as  preces 
que  e s tam o s  fazendo  a  D eus pela  t r a n q u i l l id a d e  glo­
r iosa  de tua  a lm a .  A deus! ó B a rb a ro  divino!

DE I jUIS CARLOS

M orreu  Moacyr de A lm e i d a .
A m a is  su b t i l  de to d a s  a s  m olés t ias ,  a  q ue  ma- 

c e ra  o  corpo ad e lg a çan d o  a  in te l l igenc ia ,  a  q ue  vae 
co n su m in d o  a c r e a t u r a  n u m a  le n ta  e m an a ção  de c la ­
r id ad e  evaneacon te ,  especie  de lu a r  e n fe rm o  em  vola- 
ti l ização  —  a e th ic a  —  n o iva  m y s t ica  dos p o e ta s  jo ­
vens, pouso u - lh e  cedo nos láb ios  o bedjo e sp i r i tu a l  da 
m o r t e .

E  M oacyr t r a n s f ig u ro u -s e  e desappai-eceu da 
T e rra ,  com o u m  h a lo  em  a s c e n ç ã o .

** *
E n t r e  os poe tas  de su a  edad e ,  q u e  hei conhecido, 

foi o  m ais  a rd e n te  e v e r t ig in o s o .



' s en t ia -s e - lh e  no  es t ro  o abysm o g e rm in a n d o  as. 
t r o s .

T in h a ,  não  r a r o ,  in c o n te s tav e lm en te ,  genio.
*

*  *

E s t r e l l a  da  M anhã, f ie l ao seu  destino , b r i lhou  
po r  u m  m o m en to ,  a p e n a s ;  m a s  p a r a  i l lu m in a r  to d o  o 
h o r izo n te ,  d i lu id a  no c la rão  da  m a d ru g a d a .

D E  BUIS M U R A T

N a tu re z a  de a ra b e ,  a rd e u  nos seus  a reae s ,  nos 
h o r izo n te s  calidos que  lh e  po v o am  a m e n te  e  lh a  q u e i­
m am  o coração . Não é u m  m im o so  da fo r tu n a ,  d ah í ,  
e s se  te m p e ra m e n to ,  ap a lp a d o  p e las  c o n t r a r i e d a d e s  e 
v ic iss i tudes , a  i r ro m p e re m ,  d e  in s ta n te  a  in s ta n te ,  do 
a m a r g o r  de u m a  v id a  a s p e r a .  P o e ta  de gen io ,  aos 
dezoito  a n n o s  a t t in g i r a  a l t u r a s  e x tr a o rd in á r ia s ,  d es­
a f i a n d o  a s  ag u ia s  e~ d o m in an d o  os m a is  a l to s  cimos 
da im a g in a ç ã o  e da p o es ia .  . .

(T rech o  de a r t ig o  'publicado no “J o r n a l  do 
B ra s i l” ).

DE P E R E I R A  DA S IIA  A

‘‘G ri to s  B a rb a ro s ” . . .
E ’ im press ivo  e express ivo  o t i tu lo .
Im press ivo ,  p o rq u e  rev e la  o abso lu to  c o n t r a s te  

e n t r e  o  esp ir i to  q ue  os in s p i ro u  e o da s u a  g e ração ;  
express ivo ,  p o rque  pela  in c o n t id a  ex u b erân c ia  v e rb a l ,  
p e la  im p u ls iv id ad e  da em oção ,  o tu m u l to  das e s t ro -  
phes  e a  t e r n u r a  h u m a n i s t a  dos sen t im en to s ,  h a  n os  
rem ig io s  destes  p o em as  u m a  v o l ta  in s t in c t iv a  á s  co r­
r e n t e s  ly r icas  e d r a m a t i c a s  d a  nossa poética  t r a d i ­
c iona l .



E ’ es ta  v i ta l id ad e  a u th e n t i c a  que im p re ss io n a ;  a 
m e u  v e r ,  h a  n a  e s ty l i s t ic a  de M oacyr de  A lm eid a  um 
su r to  d if fe ren c ia l  tão  ea ra c te r i s t ic o  que  m e  leva  a 
d e s c o r t in a r  no seu  v erso  a  l ibe r tação ,  h o je  m a is  que  
n u n ca  d e se jad a ,  da p o es ia  in g e n i ta m e n te  b r a s i le i r a .

DE RAPHAEL PINHEIRO

. . . “ G ri to s  B a r b a r o s ” . A co n te x tu ra  psychica 
do a u to r ,  a m p la  ie so b e jam en te ,  ju s t i f ic a v a  o t i tu lo  
taso l i to  e v io l e n to . E m  M oacyr de A lm e id a  a lei dos 
c o n t r a s te s  t in h a  ev idenc ias  m e r i a i a n a s .  E m  seu en- 
vo lucro  f rág i l  e p recá r io  de e v id en te  ca n d id a to  á  con- 
sum pção ,  tu rb i lh o n a v a  u m  v órt ice  de v io lê n c ia s . Sua 
q u o tid ian a  m odés t ia ,  p ro jecção  p a rad o x a l  de desme- 
su ra d o  e n o b re  o rg u lh o ,  e ra ,  p o r  vezes, m o le s ta  aos 
que a  s e n t ia m .  J u n t a d a  ao si lencio inexplicável, g u a r ­
d ada ,  em  c e r ta s  occasiões de p leno bulic io  das  rodas , 
on d e  se e n c o n t r a v a  e s sa  h u m i ld a d e  hostil ,  evocava as 
a t t i t u d e s  m y s t icas  dos an t ig o s  p ro p h e ta s  de I s r a e l .

Im a g e n s  da im p ass ib i l id ad e ,  nas  a t t i t u d e s  h iera-  
ticas, e r a m  por d en tro  u rn a s  de  desm ed id as  explosões 
ile ag g re s sã o  m o ra l .  E sse  poeta ,  c u ja  p ro ducção  m e n ­
tal ,  sem  em peços, c la ra ,  p rec ip i te ,  l e m b ra  to n i t ro a n te  
o im p e tu o s a  cauda l ,  t in h a ,  de o rd in á r io ,  a  e locuçàc 
ta rd a ,  a p a la v ra  q u as i  d i f f ic i l . N as te r r a s  orien taea . 
m ães  dos d ese r to s  e  dos ú l t im o s  h o m en s  barb a ro s ,  
assim, sóe  a c o n te ce r  com  os  h a b i t a n t e s .  Acocorados, 
tnerteB c inerm es,  ta c i tu rn o s ,  ex tá t icos ,  como fu lm i­
n ad o s  pela  crueza, d a  luz  a m b ien te ,  jazem  os bedui- 
n o s .  Im m o v e is  e s i len tes ,  envo ltos  no s  p a rd acen to s  
.. ibornozes, são como o d eser to  e sb ran q u içad o ,  mono- 
tono, s e p u lc h ra l .  F ic t ic ia  e s t a g n a ç ã o . . .  No deser to  
se o ccu lta  a  g a m m a  in te i r a  d a  ag i ta ção  e do a la r d e .  
N elle  rab e ia ,  silva, rodop ia ,  u lu l a  o s im o u n ;  ru g e  o 
leão, u iv a  o ch aca l .  A a lm a  dos b a rb a ro s  é h o s t is ,  
em cibório , dessas  cadênc ias  o rc h e s t ra e s  de violência 
e h o r r o r .  Assim, g u a rd a m  d as  v ag as  oceânicas, por



onde  ro l a r a m  e n a sce ram , os  bnzios, o am o r tec id o  
f r a g o r  do m a r  em f ú r i a .

T o d a  a p oes ia  de M oacyr de A lm eida ,  b a rd o  em 
p lena  ed ad e  juven il ,  é a d y n am ica  de u m  deser to ,  em 
h o ra  co n v u ls a .

R e v o l ta ?  D esil lusão?  L i te ra t i c e ?  N ad a  d is so .  A 
ev idenc iação  s in c e ra  de u m  m y s tic ism o  em m a r c h a . 
Nos poem as ,  m a is  a p p a re n t e m e n te  calm os, sen te -se  
f r em ir  u m a  rev o l ta ,  c u ja  f in a l id a d e  é u m  in f in i to  
a m o r  á. h u m a n id a d e .  São a ss im  os m ys t icos .  Esse  
poeta o era  . . .

DE SAIIL DE NAVARRO

A m o r te  de M oacyr de A lm eid a ,  o m a io r  p oe ta  
do B ras i l ,  nasc ido  n es te  século, pois fa l leceu  na  id ad e  
de C as tro  Alves, o gen io  épico e  sonoro  d a  n ac io n a l i ­
dade, é m a is  u m  capricho  do dest ino , q u e  nos tem 
ceifado, n a  f lo r  da v ida, os p o e ta s  de m ais  seiva e 
luz da  n o ssa  t e r r a .

P o b re ,  m od es to  e t im ido ,  e s s a  v igorosa  m e n ta l i ­
dad e  ju v en i l ,  esse  g ran d e  e  ipu jan te  p oe ta  q uasj  
cr iança ,  m o r r e u  tub e rcu lo so ,  co m o  o ca n to r  e s tu p e n d o  
de “ Os e sc rav o s ’’, sendo q u e  e s te  v iveu  feliz a  su a  
ep l iem era  e  rad io sa  exis tência ,  ao  passo  que  aq u e l le  
v iveu  lu c ta n d o  e so f f ren d o  a s u a  v id a  so m b ria  e a m a r ­
g u ra d a ,  s ó m e n te  i l lu m in a d a  pelo c la rão  e s t r a n h o  de  
seu e s t r o . F o i  jo rn a l i s ta ,  t r a b a lh o u ,  co nsum iu-se  
nesse supp l ic io  m o derno  de t r i t u r a r  ce reb ro s  e m e c a ­
n iz a r  a lm a s ;  e, cri tico t h e a t r a l ,  foi obrigado  a faze r  
v ida  n o c tu r n a ,  a t r a b a lh a r  d i a  e n o i te ,  n u m  esforço  
e n o r m e . E r a  o  m ais  u t i l  dos b o hem ios ,  p o rq u e  a  s u a  
v ig í l ia  f e c u n d a  não  g lo r if icav a  a  p regu iça ,  nem  offl- 
c iava  a m issa  n eg ra  d os  vicios, a in d a  que, como pas- 
sa ro  de  r im a ,  c o n d o r  do ry th m o ,  am asse  o e n can to  
m y s te r io so  da n o i te  e sen t isse ,  n a  s e ren id ad e  lu m i ­
nosa  das  e s t re l la s ,  o seu d e se jo  de v o l t a r  a  essas  pa-



t r ia s  da luz, de onde  a s u a  a lm a  sonora  t r o u x e ra  u m a  
c h a m m a  im m o r ta l ,  so f f rendo ,  ta lvez ,  aq u i ,  a  s a u d a d e  
do I n f i n i t o . . .

A  tu b e rcu lo se ,  essa  d o en ça  social, p o rq u e  quasi 
sem p re  n asce  da m isé r ia  e do t r a b a lh o ,  em m en o s  de 
tr e s  mezes, n u m a  v o ra g e m  de des t ru ição ,  in v ad iu - lh e  
o f rág i l  o rg an ism o ,  já  p red isp o s to  ao bacil lo  de K o ck ;  
e, aos 30 de Abril ,  ás 3 1 |2  d a  ta rd e ,  fa l leceu  como 
u m  p assa r in h o ,  sem agon ia ,  p o rq u e  foi o seu  coração 
que, m dserico rd iosam en te ,  o m a to u  p a r a  allivial-o , 
d ando- lhe  u m a  m o r te  su av e  e fu lm in a n te .

Mo.rte s e ren a  de ave! N em  p u d é ra  de ix a r  de  se r  
ass im , pois M oacyr de A lm eida  foi a  ave  m a is  c an o ra  
de nosso t i tan ism o ,  p o rq u e  veio a este m u n d o  no  sé ­
culo f r a g o ro sa m e n te  dynam ico  das  revoluções, g u e r ­
ra s  e ren asc im en to  social,  e r a  t r a g ic a  e  m a rav i lh o sa ,  
h o ra  ap o ca ly p tica  e su b l im e ,  em que th ro n o s  se 'der­
rocam , leis e h o m en s  se  t r a n s fo r m a m ,  a lm a s  e ry th -  
mos se ren o v am , ao sôpro  ru b r o  d a s  b a ta lh a s  e b a r ­
r icadas, ao  v en to  v erm elho  de um  esp ir i to  n ovo .  Erii 
vivendo, a  su a  m u sa  c lam ou , n u m a  v e r t ig em  de so n h o  
e de idéas ,  os seu s  “ G ritos  B a r b a r o s ” , q ue  n ão  encon­
t r a r a m  a té  a g o ra  u m  ed ito r ,  a p e s a r  de se rem  esses 
versos t i t a n i s t a s  e so la res  um  e s t rem e c im en to  de azas  
lu m inosas ,  u m a  r a j a d a  da  B elleza .

E m  m o r ren d o ,  o p o e ta  v ib ran te ,  o c a n to r  v ibra- 
til,  o nerv o so  ephebo  de s e m b la n te  s in g u la rm e n te  su l­
cado pe la  d o r  e s th e t ic a  e p r o f u n d a  d o  p en sam en to :  
de o lhos  q u as i  e sp an tad o s ,  pe la  su a  feb re  de idéas e 
pelo seu  delir io  cosm ico de ry th m o s  e a n s ia s  ra d io ­
sas ;  em  m o r re n d o ,  todo esse tu m u l to  h u m a n o  cad en ­
ciado pela  m u s ic a  tro p ica l  de seu  verso, to d a  essa 
p a lp i tação  a n im ic a  de asas  e e s s a  v e r t ig in o sa  e leva­
ção d e  seu  e sp i r i to  a to rm e n ta d o  pe la  fom e do espaço, 
pela  g u la  do In f in i to  e p e la  sêde  da luz, tu d o  isso se
t r a n s fo rm o u  n u m a  m o r te  se rena ,  su av e  e in s ta n ta n e a ,  
na  m a is  c a r i d o s a  e  r ap id a  ag o n ia ,  n a  d o ç u ra  e p h e .  
m e ra  de u m  re lam p ag o ,  p o rq u e  a q u e l le s  o lh o s  aff li-



c tos  s e  c e r r a r a m  p a ra  a d o rm e c e r  e  a t é  h o je ,  j á  de­
baixo d a  t e r ra ,  co n t in u a m  d o rm in d o .  . . F o i ,  assim, 
nesse  su p rem o  consolo, n essa  car ic ia  de deliquio, 
n e sse  som no  r e p a ra d o r ,  q ue  a m o r te  b o n d o sa m e n te  o 
levou, n u m  extase, p a r a  lhe d a r  u m a  il lusão  de cura  
im possível e de lh e  p ro p o rc io n a r  o reg resso  ás  esphe- 
ra s  so n o ras ,  p o r  meio, ta lvez, d e  u m  so n h o  de g loria  
e de v id a ;  e que o seu co ração  explodiu  n u m a  estro- 
p h e  ca rd iaca ,  d an d o - lh e  o u l t im o  v e rso .  . .

M oacyr de A lm eida  e s ta v a  p re d e s t in a d o  a essa 
m o r te  ip rem atu ra ,  a  esse longo  so f f r im en to  q ue  o m a 
to u  p a r a  a  v ida  h u m a n a  e o fez rev iv e r  p a ra  a  vida 
im m o r ta l ,  p a ra  a v id a  a z u l  dos m u n d o s  q ue  a  d is ta n ­
c ia  e sp i r i tu a l iz a  e q ue  os a s t ro s  f lo rescem  d e  myste- 
r io  e  de belleza h e rm e t ic a ,  com o sym bolos q u e  g i ­
r a m .  . . A dor foi q u em  lh e  p en d u lo u  o co ração ,  lho 
s a g r o u  a  a r t e  e lh e  deu  r y th m o  ao v e rso .  Mas, a inda  
a s s im  —  e ah i  e s tá  o seu  g ra n d e  m ér i to  —  conta- 
g iou-o  a  a le g r ia  so n o ra  do B ras i l ,  a  nossa  a le g r ia  t r o ­
p ica l  d e  paiz novo e q u en te ,  o júb i lo  sadio  das  selvas, 
a  e s t r e p i to sa  a le g r ia  de nossos rios  e de  n o sso s  m a ­
res ,  a l e g r i a  ch ro m a t iea  de nossos  céos sap h i r ico s  e  do 
nossas  v e rd es  pa izagens, a  a le g r ia  a l le lu ia l  de nossas 
aves  e f lo res ,  n in h o s  e j a r d i n s .  E a  e sp e ra n ç a  flo r iu  
n a  s u a  lyra, ta n g id a  pe la  v io lênc ia  de  n o ssas  v e n ta ­
n ias  e pe la  r a j a d a  de n o ssos  ne rv o s ;  e o e n th u s ia s m o  
c a n to u  nas  co rd as  m a g ie a s  de seu  verso  p o s s a n te  8 
m al leav e l ;  e a sy m p h o n ia  b a rb a r a ,  a  fo rça  se lvagem , 
a  lu m in o s a  en e rg ia  e o a lv o ro to  d a  belleza  tropic-al do 
t i ta n i s m o  f ize ram  o s eu  a ssom bro ,  a su a  explosão  so­
n o r a  e a  su a  m a r c h a  t r i u m p h a l  de idéas e r y t h m n a !

M o acy r  de A lm e id a  d av a -m e  a  im pressão  de  um 
g ig a n te  que  b rin casse  co m  o m undo , n u m  r i so  cauda- 
loso de  r im as ;  ou d e  u m  O rp h eu  r e in c a rn a d o  que  a r ­
r a s ta s s e  fé ras  e a lm a s  pelo in f luxo s id e ra l  de sua 
m u s ic a .  . .



H a  em  a lg u n s  versos t i tan ico s  de s u a  lav ra ,  no 
fogo es th e t ico  d e  su a  f o r j a  de ry th m o s ,  nos b r i lh a n ­
tes de seu  ga r im p o ,  a  m a g ia  de u m  d o m ad o r  de s e r ­
pen tes  so n o ras ,  o p ro d íg io  de u m  b a n d e i r a n te  dos 
th e so u ro s  recô n d i to s  que  a in d a  p e rm an ecem  sepu ltos  
nas se lvas  do p en sam en to ,  ou  esse dom  de fo rça  im an- 
tada ,  em  que r e lu m b ra m  os o lh a re s  m ag n é t ico s  do 
In f in i to .  . .

M oacyr de A lm eida  t in h a ,  como ra ro s  poe tas  
brasileiros* o senso do h e ro ism o ,  a  m e d id a  dos p re ­
des t inados ,  q ue  se n ão  s u b m e t te m  ao .limite das polle- 
gadns e bo a la r g a m  n a  re c ta  v isu a l  dos d ese r to s  e n a  
c u rv a  azu l  do s  hor izon tes ,  n a  l in h a  o n d u la d a  dos m a ­
rea e n a  c u rv a  t r a n sc e n d e n ta l  dos c raneos ,  corpos e 
esp l ie rus .  A ’h vozes, p erceb ia -se - lhe  a  g ra n d e z a  l in e a r  
dos t r iân g u lo s ,  11a p u ja n ç a  e te rn a  d as  p y ra m id e s ;  e. 
em o u t r a s ,  v ls lum brava-se - ll ie  a be lleza  ob longa  de 
selos fecu n d o s  e v lrg lnaes ,  q ue  ce le b ram , n a  h a rm o n ia  
apo ll in ea  da p lns tlca  h u m a n a ,  as  fô rm a s  espherica3  
dos m u n d o s ,  nu belleza im m o r ta l  d a  p lns tlca  m a ra v i ­
lhosa do U nivorzo. M esse p oe ta  t l ta n ic o  e t i tan is ta ,  
esse tltiiii adoloscunte ,  esse  g ig an te  ephebo  jaz, ag o ra ,  
n u m a  cdvu i*»mu, dn se te  palnvos, nos confina de um  
cumpo san to  dou s u b ú rb io s .  . .

Mus n iihchIil m u sica l  de seu  vorBo, o a escala  
prligmatlcn do seu ospl.rlto não  f ic a ram  apodrecendo ,  
como o sou cadáver ,  n a q u e l l a  s e p u l tu r a  h u m ild o  do 
I n h a ú m a .  Asalstl-lho ao e n t e r r a m e n to  da m a té r ia ,  
q u as í* to d a  d ev o rad a  pola tube rcu loso  lmplucavol, qiio 
se an tec ed eu  á  fu r la  g lu to n a  dos v e r m e s . . .  B, no 
m o m en to  em q ue  o seti corpo desc ia  á  cova, não tive 
essa a n g u s t i a  do lorosa  do pess im ism o  q u e  tã o  fú n e ­
b re  c e r im ô n ia  nos d esper ta ,  m ó r m e n te  q u a n d o  os co­
veiros in d i f fe ren te s  jo g am  c am a d as  de  t e r r a  sobre  um  
c a ix ã o . . .

E ’ que  essa te r ra  que  cahda sobre  esse  cad av e r  
p a rec ia  q ue  c a n ta v a  e  explodia  em " g r i to s  b a rb a r o s ” .



como. se a  n a tu r e z a  ce leb rasse  o seu  esponsalic io  com 
esse corpo  sem  v ida ,  que  lh e  v o l tav a  ao crysol, p a ra  
a  g lo r ia  de novas  re su r re içõ es !  E  d aq u e l le  c ra n e o ,  j á  
sem  e n e rg ia  r a d io sa  do cereb ro ,  e d aque l le  coração, 
j á  s e m  o ry th m o  ru b r o  e b o rb u lh a n te  do san g u e ,  s u r ­
g i r á  —  q u e m  sab e?  —  u m a  v ida  m in e ra l ,  ino rgan loa ,  
que , d a q u i  a  millenios, s e rá  rosa ,  e s t re l la  ou  p en sa ­
m e n to .  . .

(De “ O P a iz ” )




